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o que é a C.P.I. • finalidade específica • relatório •..-.os mo.tivos do requerimento 
cooperativa não preenche es requisitos - 1usina: sucat; de ferro velho • para JO povo, 
Prudente é bacia leiteira, pa.ca o cooperado, não - cooperativa quer monopólio · venda. 
de lei~e crú é permitida - decreto, mas ilegal - cooperativa pressiona a venda • para 

haver proibição da venda terá de haver nova lei • prazo da C.P.I.: 60 dias 
Na sessão extPaordinária da 
edilidade nrudentina.. segun­
da feira última, realizada lo­
go apus a sçst>ão normal, fol 

Texto: DNTONIO JULIÃO 
aprovado um requerimento 
do vereador Ubaldo Gomes 

• ·. 

Correia, que cria, por dP.cre­
to, uma Comissão P<ar lamen 

tar de Inquérito, C.P.I. Mu­
nicipal, que visa pesquizar a 
situação do leite em Presi­
dente Pmdente. A propósito, 
e:;:tivemos em palestra com o 
autor do requE'.rimento, oca­
sião em que pudemos abor­
dar o assunto . 
~· 

O QUE É 
A C.P.I. 

mo também as condições de 
vida da Usin.a de Pasteuriza­
ção, a produção, o preço pa­
go ao consumidor, como tam­
bém as cond.lções de Vida da 
u~ma de PasteurizaÇão. Ve­
rificar Se a u:;:ina. tem ou não 
conct.ções de exercer as aJti­
vidades que exerce. 

A FOTOGRAFIA 

E A NOTICJA 

ASSOOIADOS 1' SANTOS & SANTOS 11\-IPRENSA S/ A E AO OONSoltCIO BRAS:u..i!JiliO .U~ ll\l.rrt..,_ .• "'n. 

Inicialmente, explicou o ve­
reador o que é a CO'Irllis~São 
Pal'Lamentar de Inquérito. 
Será composta de um deter­
minado numero de verE'!adores 
e um advogadq nomeado pa­
ra acompanar juridicamente 
os trabalhos. Irá funcionar 
no sehtido de pesquizar, atra­
vés de documentos e depoi­
mentos, 0 motivo ou fanali­
dades para o qual foi cria.· 
ela. Entende o verE>ador que 
requerimentos constituindo 
comissões da Camaxa Muni­
cipal e outras fórmula.s pela 
qual a mesma Câmara vem 
agindo, não tem dado resul­
tados saitsfatórios. Em vista 
disso, resolveu o Sr. Ubaldo 
Gomes Correia seguir as nor­
mas adotadas pelas assem­
bléias legislativas e outras 
camaras requerendo a c.onsti· 
tuicão da C.P.I .. 

Disse o edil, que nada po­
derá · barrar Os passos da 
C.P . I ., de conseguir êsEes 
dados, podendo mesmo, se 
assim E'nter.·:ier ou pretender, 
solicitar a cooperação das au­
toridades judiciárias. e poli­
Cla.LS, no sentido de ouvir 
pe::soas e conseguir documen­
tos. 

O Delegad0 de PGlícia, 
Francisco de As.sJ:s Moura, foi 
afastado do cargo de titular 
da U.eg10'Il<ll, sendo aberto 
inqu~ ladn~~llÍj'-trativo pa- . , 
ra fins de s,purar falta de 
cumprimento d 0 dever . E' 
<assim que se paga a quem 
sabe trabalhar; é aJS.Sim que 
se reconhece o mérito da,. 
queles que traballlam contra 
a corrupção e subversão, ar­
riScando a vida 6111 cada 
d01bra de esquina, apenas pa­
l'a que o cidadão honest.,, 
trabalhador e pacato posso1 
ter a. sua vida; é assim que 
retribuem os seus superiore<i 
a dedicação à profis&io qut 
abraça.ram, pais eis que al­
guém deverá enfrentar os la 
clrões e êsses Slo Oi policiais 
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Findos 0 ·s trabalhos, a co­

l·\1-S~ ,aprooe~á um re. 
l~>•v:ao que será encammhado 
as t;~.utor!daàes competentes. 
.[11 o caso àE\ ser apresentacla 
xr~;~.ude ou crime, e.:;te wrâ 
levado ao conhecimento do 
ffiliUStério público, da. poli· 

6 assim que o dr. Franclscu 
de Assis Moura passa a !iiCT 
noticia, quando proporciOIUl 
va. notícia» na. seus gestO!: 
e atitude~~. 

PR c O R? <"la e no ca."o de crlllle con· 

Prejuizos ou vida • Escolher o Setor é livre - I queru cabe responder? 
Ocorrências • . Pedimos luz e fôrça 

• 
~~~::ar~ T elevisõo 

O vereador Ubaldo Gomes 
Correta Já delineou que o 

O problema é grave, poi,s 
a. energia é necessár'~a, se­
não msuostn.uivel, em cida­
des como F1Jes. Prudente, 
mas, aES'irn co•mo está, não 
pode .ser e nem deve conti­
nuar. .Alguma cOilsa p~cisa 
SZ<r feit<a no melhor senti­
do, pois . os pagam.entos vã0 
sempre para os cofres, CCJT­
r.espondendo o público com 
o seviço que estão que_r~noo 

· neg'&r. 
PREJUíZOS OU VIDA, 

Não desejamos cOmentar 
sôbre os danos que poderão 
ser causado,s à saúclie, qUJ!hll­
do ~ materni.dlades, as ca­
sa de Sla,úde e os hospitais 
podem ser colhidos em me:o 
,a intervenções perigosas que 
venham a causar, morte, Por 
irresponsabilidade di: quem ? 

FàJ.tamos, IJo comércio e 
na ind'ústria. já que seria 
longo descrever o que todos 
sabe<m, quando se joga com 
a vida de pessoas que não 
conhecemos por ·iE.s:o nO'sl 'é 
difer,enk~·. mas pelas quais 
há parceLa de respons·abi.li­
dade que não pode ser es­
queeida ou menos presad)a.. 
ESCOLHER O SETOR 
E' LIVRE 

Na consistência do assun­
to, podemos esoolher entre 
Vl.OJaS ou prejuizos, Jl" aene-
2<3. de que os dois poderlá.o 

REMAHEJ4U~~~l0 

DE ALTAS 

PATENTES: 

MILITlRES 
O presidente Cwstelo Bran 

CQ a.ssmou uecre~o, nomean­
do o aliilll'c:Lme Lms '.L e1xe1ra 
Martini Clle.Ie ao Est"ao­
Ma..tor <ias Porças Arma~ e 
o general Pert Eevuacqua 
para membro do SupE',nor 
'.L'nounal MH1ta.r. 

Em outro ato. 0 cnefe c:va. 
Na(_,:âo taposentou o general 
Lima Câmara, que vmna 
ocupando o cargo de mm1s­
tro .do STM • . 

O aJm1nuljte Luip T!Sixel­
ra Mal tJr.i, falanct0 sõbre >a 
rua :indlcação, 18..hi'mou que 
"recebia com honra a. sua 
indicação para a chefia do 
EMFA, porque é a mais im­
portante comissão de um mi­
litar, lewando-se em conta a1n 
da que esta. é a primeira. 
vêz qUe um almirar..te é de­
signado para. desempenhar­
tão importante missão". 

estar Pr.esentes em· qualquer 
situação. O que não se com­
preende ~ não se pode con­

. ccrdar, é qu12- .s:e chegue aJo 
ponto de podey. fazer a escô­
lha maca.bra, para dlíÚ co­
mentar. 

Há a,Ínctru o setor íuiicio­
nal da •aministr1ação pública, 
quer muni.::tpal, estadual, fe 
deral, e n1esmo a privada. 
As escolats-, que até bem 
pouco ainda não funciona." 
v·am, podem s:en •atingid•a.s, 
fllliQTIDI~nte quaJIJ.do ~ sabe 
ser grande o volume de1 es­
tudmtes noturnos em nossa 
Cidiadle. O que dizep da ali­
mentação, das diver,sões, dia 
seguranç<li públida 13.IDeaça­
da, da irresponsabilidade, e 
díe- outr,as tantas atividiades 
que encontram, como resul­
tantes de civ'i.li2J(i!Ção que 
são, na eletricid<ade o meio 

que lhe,s grurantam os obdC-­
tivos dos fins? 

A QUEM CABE 
RESPONDER? 

P1pcura:mo.s, e isso com 
aviaez, encontr:aa· a que«n 
calberht, a respo:nsa.bili cLa.de 
d'o eStado das coisaS, PObS 
não é fácil dizer, que seria 
isso ou >aq trilo, qUJa.Ildo s.e 
nos apresenta. escalpo que é 
ooa@onarlo por uma .série 
de medidas que devem Ser 
tomadas e ~o <astão .sendo. 

Seria do govêrno ~ Esta.. 
do, ct;a Prefeitura, da caiuá, 
da USELP A? De quem, per 
guntamos m<ais Uina vez, 
pois o que interessa. tê que 
o fenômeno nã0 .s:e re~ta. 
OCO;RRENCIAS 

Em apenas .algumas s ema 
nas, tivemos vános cortes; 
nos.so próPrio jarnal, por 
vêzes, ficou ameaçado de 

não .sair. Num dêsses cortes, 
houve delonga. de 20 hortaS; 
a,tenteun bem senhores r ·e.s­
ponsáv.cds, ou d~erei dize.r: 
irresponsáveis? Vinte hOI"M, 
por motivos que não se jus-

(Conclui na últ. página) 

FINALIDADE 
ESPECíFICA. 

Terá a Comissão Parlamen­
tar de Inquérito a finalida­
de específica de fiscalizar a 
questão do leite em Presi­
dente Prudente. Não só a 
distribuição, a venda, a pa'S· 
teurização, a produção, o pre­
ço pago ao con.sumiclor, co· 

probll'IIIla do leite e~ nossa 
cidade é por demaJ,s comple• 
xo. Os leiteiros que distpi-

Quotistas qué subscreve• 
ram até 0 dia 16 último: 

buem leite cru vem sendo 622 ,_ Mário Mo.r~ 
pevs.eguidos pa.r um funcioná 
rio denominado Antonio 011· 
ver Junior, que se mtitUla 
Inspetor, quando na realiaa. 

(O()lllclusão na últ. pági,lla) 

623 - Ddmingao> de ~anti 

624 - Tarci:zo Faustino 

6'25 - Eugênio · Ferr\ed.I\1. 

proveite os a «Onda» dand 
~mparo os nossos menores 
~ ............. 

ATIVIDADE DOS RESPONSAVEIS- PROVID:f::NCIAS - "ANITA COSTA" EM LINS - TAMBÉM EM 
GUARUJA - FALTA PRUDENTE COMENTARIO SURREALISTA - O QUE TEMOS - DEVERA SER 

MEDIDA URGENTE - RECONHECEMOS A REALIDADE, 'fEXTO DE CARLOS AURÉLIO DIAô DE SA 

No movinlent0 que se realiza em São Paulo, no 
sedi.do de melhorar a situação dos menores amparados 
pelo Estado, várias providências já fo.-· ,:n tOIIIlf;Jiiar,;, 
objetivando as finafi:tades que a Slit'Uaça(}; n~quer. 

ATIVIDADES DOS 
RESPONSAVEIS 

O secretário da Justiça, 
professor Ernesto d,e Moraes 
.L.tme, acompanhado db Che­
fe do seu Gabinete, dr. Ruy 
de Moraes Leme, tem viSita.. 
do as dependências do Servi­
Ço Social dos Menores e au.s­
cultado dos chefes de sE'.rvi­
ç0 a.s necessidades mais pre­
mentes e tem determinado 
providências para derimir as 
lacUIJ,a s existentes. 

PROVIDÊNCIAS 

próximo pa...sado, foram inau­
gurados na cidade de Lins, 
Iiovos Lares, auditório, Gru­
Po E.coiar, piscina e. enfer­
maria do Patronato "Anita 
Costa", na. continu1<1ad.e das 
iBtençóe5 de recupe.ração e 
amparo total do menor, ten­
do estado presente no ato o 
próprio governador. 

TAMBÉM EM GUARUJA' 

AsPécto .de uma diaS muitas reuniões do Rota,ny Clube pru dl2ntíno, ·aJutêntica expressão de Clube de sei'Viço, e mn 
dos milhares de agrupamento.s de 11otar1anos de todo o mundo. 

Várias providências foram 
·tomadas, na5 r~ao!za.çoe's 
dr.\ssas vis1ta", descacanao-se, 
dentre elas, aquela em que 
f 0 ordenaaa. <i.il.Jgênc1a., no 
s.;ntl<l{) de ser descongeo.-tlo­
nado o l::iervlÇo de Abng0 e 
Tnagem, assim como o rá­
pido funcionamento da cozi­
nhll! que Sfll encontrava para­
liza.da por falta de er.ergia 
elétrica, autorizando imed.la­
to entendim-ento com o De­
partamento de Energia Elé­
trica, a fim de sanar a falha. 
"AN11'A COSTA" EM LINS 

O Instituto "Santa. Emilia" 
lcca.uzauo em Uua.tUJa, ve~ 
passando por vana.. retor­
ll1...S, tendo o secretário aa 
JustlÇa VlbLGa.ao tamoem o 
estabelecimento, opOircunida,. 
de em que foram acertadas, 
com os dirigentes do abrigo, 
várias proviuênc1as a fim de 
que fossem prosseguidas as 
obras. Os Rotarianos c ·omemorarão 

o 60.0 Aniversário de~Rotary 
O 60.o aniversano da.· fun · 

dação do Rotar(Y, o pioneiro 
dos clube.s de serviço, será 
comemoraido hoje (esta se­
mana) pE'lo Rotary Club de 
Pres~ Prudente com um pro­
grama de palestras nas rá­
dios locais, com o churrasco 
na chácara do rotariano Dr. 
Jm:é de Salles Macuco domin 
go, dia 21 e uma palestra alu. 
siva na reunião ordinária do 
dia 24 . 

Waldemar de Fai'ia Motta, 
Presidente do Rotary Club de 
Pre;sidente PrudE'n,te, comen. 

tando a respeito da reunião 
comemorativa do Clube, dis­
se: "O Rotary Clube da lo 
ealidade <se une à comemo­
ração mW1dial planejada por 
mais de 11 . 800 Rotary Clubs 
e 560 .000 r.otarianos em 127 
países. Êsse acontecimentQ 
será celebrado por homeris 
de idiomas, religiões e cren 
ça;s políticas diferentes, Pfr 
r ém todoo êles têm em co. 
·mum o ideal de .servir rotá­
rio" . 

A primeira reunião do pn. 
melro Rotary Club do mundo 

foi realizada ru dia 23· de fe. de um clube por dia. O cres-
vereiro de 1905 em Chi('ago. cimento fantástico do Rota-
Participaram déssa reunião a ry revela a grande atração 
fundador, Paul Harris, advo. do companheirismo rotário & 

gado, e três amigos nos ne· gerviço de homens d.e dife-
g6cios: um engennelro, um rentes profissões. -
comerciante e um dil.stribui, O líder rotário em 1964-65, 
dor de carvão. Concora.aram, Charles W. Pettengill, de Gre-
nos primórdios. de Rotary, enwich, Conn., apelau . aos 
que apenas um representante rilotarianos para aplicarem 
de cada negócio ou profissao os princípios r'otários em 
da comunidade seria admiti. suas vidas diárias. "Vivamos 
do como sócio do Clube, prln Rotary~·. disse êle, "nos not>. 
cípio que vigora ainda hoJe sos t.ra.balhos, nas nossas a.s-

Rotary está se desenvolven sociações com a. juv.entude e 
do numa m édia aproxima<lla nQ3 nossos contatos com as 

pessoas de outros paises". 

Ainda. I1o mês de janeiro 

FALTA PRUDENTE 

AqUi p E'lOI lado da Alta So­
rccaoana., o caso é dl!eren­
te. Nào há nada. No5sos me­
nores andam peJas ruas, em 
iSítu.ação d e .:onstrangimento 
até, r,um pedir cofutantes de 
esmolas que somente enver-

(Conclui na última pár.) 

LEM . RETE 116 PRE fll O 
Voltam<llz, a !falar ,sôbre a ponte qu:, atra:;;es,93. 

o le·Jt,0 d,a Sorocjaban.a, pois él nece~'Sá.Tio medida1 ur­
gente. A toà0 •.nstante, e o t 1áfe.go ali e. g.ra,ntd!e, 
corre o per,go de desabar, colocando ·( m !'isca àe 
vida: fatal qualquer- tanseunte e ainda os V€JÍculos 
que a todo iln.stante cruzam por 1ali. O oa~.0 é t.ério 

e grave. 

É CARNAVAL NA PRUDENTINA bloco- dentro do salão 
, 

so um -



DEMÉTRIUS 
@ VOltou g, Shirley. Vem 

queimada, falante, emo­
cionada de rever a terra de 
Prudente, tE'ndo log0 que ini­
cio a VARIG-APEA para emo­
çõea novas. 

@ Emoções novas teve mui-
ta gente, na realização da 

Prudentina-Varig, sentindo d~ 
perto o que será a efetiva­
ção de um sonho . .• 

FOFOQUINHAS 

DA 

JOVEM 
GUARDA 

pauta rapaz, falta. só 4}1 óloo 
ele peroba .. 

@ úleo dessa espécie, quem 
usa é o individuo que, o 

Atala deve procurar, pois es­
tão querendo fazer "a ca­
veira" dêle. A Marlene aca­
bou de ser, ope.rada, gente. 
E' maldade emocionar a mo­
cir.ha, principalmente com 
''futricas" . Colhem que não 
disse fofocas). 

@ Nem por, sonho a Leny 
Castilho pensou que eu 

pudesse estar vendo "ela 
mangar dEI eu", como disse 
há alguém tempo o Luiz 
Gonzaga; mas a loira que 
nem sempre é loira ela r..ão 
cOinSegue descobrir. Não há 
de ser nada.. . Recebo '<l.gora 
as brincadeiras que fiz por 
algum tempo, e não reclamo . 
Que continuEI sendo alta, mo­
rena, simpática, e agora gas­
te e risada da alegria, mas 
modêlo nunca, viu? Continue 
"fe513Õra" ... 

@ Fofacas são os zig-zag 
por aí, que deixaram al­

guém no sábado passado, lá 
no Samburá, quando mais 
um foi vitima do 180 gtráus. 
Gente a moda está pegando, 
apena's por falta de explica­
ção. 

Yarig~lpea: sucesso de renome 

@ Mas, por falar em profes-
SO>ra, Jlá. wna que gosta 

de da.r "canos", ma.rca re­
gistrada que será düicil ar­
rebalaa'-lhe. HoJe, apenas o 
"T", pruneira letra do no-
me .. . 

@ :ç-l'ome: APEA... Aconteci-
mento: Carnaval... Co-

mo: Diferente ... MotiVo: é o 
prim~iro, será a exemplifi­
cação e não será o último, 
~ 'neará entrEI os primei­
ros. 

@ Os primeiros nomes são 
aqueJesl que você encon­

trará em outra página no 
av:iso do prefei.1!o, das firlmlfi 
que j~ contribuimm para 
ajudar na homologação do 
carnaval oficial que a pre­
feitura decreta. 

@ Decreto é aquelE>, qu.e vem 
do Rio, no .lançamento 

oficial da "Let's Kiss". (vamos 
beiJar), nova danÇa que agra­
d'ou em cheio e vem lá dos 
países nórdiCOS. Faz suces.­
so na Guanabara, neste ano 
de centenário; estará logo 
entre nós fazendo sucesso 
também. Quero ver ... 

@ Vi mesmo, que também 
a Júnia regressou. Não sei 

se recebeu o meu, recado, e, 
se assim foi, esltá atrasada, 
m.a.5 sempre em tempo pail'a 
consagração do Destaque. 

@ Por falar nêle, vem ai 
mais um, o segundo do 

ano, marcado para o di'a. 
vinte e oito, início da batuca­
da. que durará quatro noiteS: 
o carnaval. 

@ A Lidia Thiede e família, 
adiou por mais um dia 

a viagem, devendo seguir 
hoje . Estou começando a 
;acreditar que plllSsará mesmo 
o caornaval é entre nós. 

@ Não vi a Ciníra, a Paula 
ou a Rita, lá na noite da 

VARIG-APEA. Aliás, tenho 
observ·ado que não vão por lá, 
pelo menos nas oportunidades 
em que fui. 

@ Fui, não, vou. Não é prá 
Maraeangalha, é a Baurú, 

em busca de "gentes" ... 

@ Mas, "gentes", me dis-
Seram que~ a pers()T'..alidade· 

que vai à Paris, . agora com 
a promoção da Varig, e com 
a nova concessão das linhas 
da Europa, vai é "Boing 707 
A"; boa viagem, e olhe que 
eu digo quem é. 

@ Quem foi, isso sim ... Foi 
o Horacinho, me achando 

com cara de cupido. Tá na 

@ Mas eu explico, a segul;l-
<ia letra é "E", e a ter­

ceira é "R". Deu pra enter­
der? . . . Vai um bOcado de 
orgulho niSSO ... 

@ Orgulhosa deve andar a 
"bossa nova", quando en­

i. r e n t a. coneorrencia por 
todos os lados e ainda é 
o estilo mais cantado no 
mundo inteiro . Agora com 
o "let's kiss", o ,indiano" e 
o "sputinik", depois de pas­
sar o "rock", "surf" e 
"twist" prá trás, é Pelé-Café, 
como disseram aqueles do 
. Conjunto Farropilha 

@ Farroupilhas. . . Fanuló-
sos não? O negócio é es­

perar que venham outras. 
vezes, não só êles, como ou. 
tros, para nosso contenta­
mento. 

@ Contente é como deverei 
andar de agom em dian­

te. Não ou contar depois 
não. V~s que descubram. 
Vale outro sorvete, pois é 
uma outra estória. 

ESTORINHt\ 

A ordem foi curta e impe­
rativa. 

-Senta al.. . . 
A menina sentou, mE>lo en­

cabulada, esperando ouvir 
alguma coisa r..ova, necessá­
ria de tanta rispidez. 

- Como v·ai voce, esta 
boa? 

- Navega-se ... 
- E as outras, tambem 

vão indo bem? 
-Parece ... 
- Estou gostando do seu 

penteado. Está bonito ... 
- Era para isso que voce 

queria falar comigo? 
.,__ Não . Vamos fal·ar sôbre, 

outra coisa, mas tem tempo. 
Primeiro devemos nos am­
bientar, tomar pé da ·situa­
ção . . . Repare como as ou­
tras estão olhando... Está 
todo mundo curioso e sua 
trmã espalhando o veneno 
do: "não f·aça isso" ... 

- Deve estar preocupaaa, 
afinal ... 

Nã0 tem lmportàncta . O 
importante é saber se>. você 
quer oasar comtgo .. . 

- ASISim? .. . 
- Se estiver ínteoressada, 

v.á procurando casa, pois 
aqui em Prudente é um pro­
blema ... 

- Ora, responaeu a ment­
na. estão me esperanao, 
Tchof ... 

Foi assim que. a Nadlr foi 
pedida em casamento. Bossa. 
nova, né? 

Tchof bem apreiSsado, pois 
aí vem o leão e hoje não 
estou disposto a .aoemr. 
nenhum. 
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inte·macional mostra pfllo 
mundo afora, na exemplifica.. 
ção do bom nome gaucho, ~ 

do bom nome brasileiro. 
E' no grande final, 

q u a n d o todos j u n t o s 
mo~tram ao público pru. 
denti:r:o o que é a Varig D!aS 
snas promoções, que se sen­
te o calor da acolhidl} que 
lhes deu a cidade., fazendo• 
valer também o nosso nome, 
naquilo que acreditam em 
nós, tão bem demonstrado 
lá nos salões da APEA, er"­
ogalanado pa.I'a aquilo que 
eeria um aconte.cimento so- . 
cial que por muito tempo 

ficará na recordaçll.o de tan­
tos quantos tiveram •a reli­
cid'ade e a fortuna de esta­
r Em pres'entes. 

E' r:a APEA que sentlmos 
o impulso verificado no t:a­
lendário que oferecerá aos 
associados no ano em cur~o, 
quando os esforços não estão 
.s<.ndo medidos, ganhando o 
Pl'ud'er.tino no que de me­
lhor houver em representa­
ção, ,afeto e carinho, além da 
dedicação à um grupo as­
sociativo que vai aos poucos 
ganhando seu lugar na ci­
dade que é de todos. 

C .A. 

A Prudentina con::eguiu, na 
promoção VARIG-A.Pl!;A, rea.. 
!izar o que poucas vezes se 
consegue em Prudente: reu­
nir, em um só local, nomes e 
per·sonalid.ades notáveis da 
nossa melhor sociedade . Cí .. 
tar r:.omes, seria injustiça, 
de vêz que não haveria espa. 
Ço par•a tantos, devendo. al­
guém ceder o lugar a. al­
guém, o que nã.o seria' jus­
to, senão demais complica­
do, quando se pensasse em: 
tirar quem? .. . IMalizem, 
imagmem o máximo, e aí en­
contrarão o que foi a noite 
da "Viagem da Sua Vida", no 
Salão Nobre da ASBociação 
Prudentína de Esporte5 Atle. 
ticos. 

O filme, sôbre a excursão, 
devido a necessidadet do tem­
po qup, seria gasto na idéia 
completa, apenas espelhou 
em seus pontos máximos, 
lllqUilo que se poderá encon­
trar r_uma viagem como a 
que a Varig promete. 

Calouras em desfi e 

Pela tranquilidade do vôo, 
a segurança e estabilidade 
dos aparelhos, fica o real­
ce maior, a par do serviço 
de bordo e a acolhida nos 
melhores lugares . 

Sábado, dia 24 de abril, 
bem depois do Carnaval e 
meE<mo depois da Quares- · 
ma, será ·realizado o Baile 
dos Calouros. da Flaculd'ade 
de Direito de Prt>,Sidente 
Prudente. 

O traje será passeio, e a 
orquestra o Laquimé e sua 
Orquestra, lá no Tênis Clu­
be. Para maiores esclareci-

mentos, dizemos que Laqui­
mé é contratado d:a TV, ca­
nal 9, p, grava na Phillips, 
considerada a melhor orques:,.. 
tra do ano de 64 para dan­
ças. 

O único problema é que 
ainda não existem os calou­
ros, mas existirão, isso sE>rá 
certo, assim como o baile. 

O desfile, mostrou o que 
será o encontrado nas_ gran­
des metropoles, em meio às 
grandes rodas, no estilo ou­
sado que. o Dener sabe dar 
às suas criações, buscando o 
público que correspOnde ao 
seu gõst0 consagrado no 
mundo inteiro . 

Visita 
Belo Horizonbe. Um bate-

Reunindo repertório inter-
nacional, apresentou-se o 

, Conjunto Farroupilha, fazen. 
do juz ao que de bom e de 

Antônio Vela, nosso parti· 
cular amigo, e diretor da fir­
ma PRUDEN-LIBRO, veio 
à redação, em visita de cor­
dialidade, na companhia de 
seu sobrir:ho, o jóvem Jesus 
·.ueonart Vela, .resid1mte em 

·pap0 amistoso com o reda­
tor do jornal assinalou a 
presença. dos amigos, a quem 
agradecemos. Desejamos ao 
Jesus, uma feliz estada em 
PresidE-nte Prudente. 

.ISTO É VERDADE .. ~w---
Da modesta firma fundada em 1903 pelo sr. Albino Souza Cruz à Rua 
Gonçalves Dias, 16, viria a surgir mais tarde, em 1914, a Cia. Souza Cruz, e 
posteriormente em 1941 a C ia. de Cigarros Souza Cruz, de significativa expressão 
para a economia nacional. Instalada em 1909 à Rua Conde de Bonfim, ainda 
§~ encontra no mesmo local a moqerna e principal fábrica da organização. 

:J:~-. - "". o.Jt'i!tl""" .. ..,.. 
ISTO TAMBÉM 
É VERDADE 
CONTINENTAL é o cigarro mais 
vendido no Brasil, apresentando 
indices de venda comparáveis 
aos das princlp~is marcas mun­
diais. Sua superior qualidade é 
reconhecida assim pela maioria 
dos fumantes brasileiros. 

IV CENTENÁRIO DO RIO DE JANEIRO 

.. ,. 

uma pre~crência nacional e CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

Prqsiden~ Prudente, seltta.. fei..ra, 19 de fevereiro de 1965 

.. 
o 
~ 

PONTO NEUTRO 
IANTA CAIA 

Um quarto de sécul0 foi preclso para que eu 
vlesse a conhecer a Santja Casa. 

5"bU onde éla era. MUittts vezes fw chamadu a 
cscr•t.>Ver sóbre essa. obra, c o fiz, ut.llizando o meca­
ni~uDO> rcn~·mal que é dado àqueles que, vu 011 ou­
tra reei.' bem uma tarefa de cunho jornalislico. 

'Santa Casa .até então, não passava de ·um órgão 
[!SSístencial, n~cido do ídealísm0 de uma clasS'e la· 
borio.sa, e que passou o tempo· 31 prest!lir cuid~.dcs a 
indigentes, indiferer,te ao descrédlt,o •Ile uns, a m,U­
dade de outros~ mas simplBSJinBntc, cumprill<do um·J. 
tarefa que n:.. !.m:ieda.de moderna,r;;•e faa: i,.'lauiávdi. 

Repito, levei um qua...'i:o de século parE.:. co~ecer 
a o·bra que os homens de bem plan>ar,am aqu1. . 

Hcje, eu me p~tenci0 dessa omi6são . Porque 
pude permanecer três dias entre aqueles cor­
red{)ll'es. 

Sem cic>e.ro:nes. Sem que siquer percebesuem 
meus olhall'es ~eurio:.~CI3'. Vendo ,c sen1Jldo. Anz.li­
sando com os olhos do co:ra.çao. 

E só agora e:~.teí>"Ido o valor dos homens que _f-­
zeTam po-r dotar minha terra de uma obra .dêsstl 
pórte. Quer cnmo Hos'pital moderno, excepclOna~­
mente aparelhado. Quer como núcleo, de humani·I 

~. . -
Naqueles carrcdoa·es onde o va.i-ve:n de ~mas 

de caridade enfermeiras zelosas, médicos dted.Jca­
dos doent~ de todas as condii.ções, ~ · entrecruzar­
va~, aprendi uma lição extraordinária. Apre~~i o 
quanto pOlie a perseverança., e 0 quaD~to realiza a 
virtude quando plantada no espirit{) de homens de 
bem v~tados para o uu próximo. i Fui ~endo ~ 
desfiie intmmi:nável de pi(}llleiTcSI, de m édicos ant:­
gos, até que dentro êles todos, vislumbire;. a serem­
,di.de de um cidadão cujo retrato ocupa uma das 
salas daquele noscômio:- Augusto Alves_ de Paula. 
A quem já rendi homenagens, por sabe-looa.pa~ ..• ~ 
labutador. MílS a quem enz.I~ agora, ~espe. • 
que estou, 3lJÓS a breve pausa ai~ pB!rmanoo~. ~ur 
:rosto Alves de Paula efetivamente deu de s1 mmto 
~a.i.s do que norma:lmente daria qualquer homem, 
mesmo que embuiào do sadio propósito de . dedlcar 
uma parcela de esforços em favor _da hummndade. · · 

Um quarto de século foi preciso para que eu 
vieSI-'-e " oonbeoor •a Santa Casa. _ 

Um autêntico depositário de a11nõr e abnegaçao. 
Parêdes qUCi aproxi.Jr.an, e que não isolam. 
Reduto onde fracos se fortalecem, onde pobres 

~e mE!sd~ c(.\m ricoa, onde a .dâr não él di:l.et•en· 
<-~a!-'a, e \o:nd'e o desvêlo é dado ~e.m olha!r illl ~lUll'll-

Que a tarefa não ~oôfra percalços. Se hOJe pos-
suimos o melhor do.s Hospitais quiçá do interior, 
mistér se faz que a obra chegue ao seu ponto fi­
nal, pois que qõ assim, o& s~us ilÚcialdores e oontí­
nuadores, podeTâo fechar os olhos, cel'tos de teUlln 
legado a uma c~dade autêntica dádiva, em pról da 
coDlUmlidade sofredora ... 

GERALDO SOLLER 

Contabilistas: novo presidenté 

Sebastião Martins (foto), 
mentor da tradicional firma 
BEBIDAS WILSON, S.A., 
segur!do noticiamos, é o novo 
presidente da Associação Pro. 
f!issional dos Contabilistas 
órgã0 que congrega a laborio­
sa classe de nossa cidade. 

Guindado àquele põsto por 
indicaÇão de inúmeros dire­
tores, deve.rá Sebastião Mar:­
tins face ao extremo can­
nho' que dedica à profissão, 
e à entidade, se constituir 
num valox de alta expres­
são, merecedor que será da 
efetiva colaboração dE>. todos 
aqueles que compõem a 
atual diretoria. 

Môço ainda, de fa.rrúlia· mo­
desta,, Sebastião Martins sou­
be se impôr como elemento 
prôbo, constituindo-se hoje 
num dos maiores destacados 
diretores do órgão, sabendo­
-se que novas diretrizes deve­
rão cercar sua gestão em fa. 
vor .dÓs associados da As­
sociação dos Contabilistas. 

E ' ainda o Sebastião Mar­
tins professor na Escola 
de Comércio Dr. Joaquim 
Murtinho, e membro do Lion 
Clube d:e Presidente Pruden­
te, 0 que e.videncia a alta 
estima sue goza em nossa 
sociedade e nos setores a 
que está ligado. 

Corinthians 
pro :move 
carnaval 

Também o Esporte Clube 
Corintl'lians de Pres. Pruden. 
te fará o carnaval aos seus 
sócios, com quatro nOitadas 
e duas matinês. 

A diretoria estuda tudo de 
melhor maneira para que os 
sócios tenham, como sempre, 
as folias dJe Momo bem regu. 
lares. 

«0 lMPA.RClA.L» 
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RECOMENDA PARA A 
A ftCNIOA MODERNA 
SlJA CONSTRUÇAO, CAL 
mDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR Dl!J 
MATERIAIS Dll 
OONSTRUÇOES 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maflel, 335 

CAI.MAR 

Vão procurar quais sã nossas fa has Talão do 
Os motivos que tornaram lisadOs por descacados peritos dr'es durante tôda esta sema. Real Instituto de Assuntos FortUna, 

lento o ritmo de progresso em economia e politica inter. na. Internacionais - uma desta-
da América Latina serão ar..a- nacionais, reur..idos em Lon- Chatam House - seàe do cada organiz•ação britânica t ,. 1 v eA z 

dedicada ao estudo da polt• a 
tica estrangeira, organizou a 

rrefeitura Municipal de rresidente rrudente 
conferência sob 0 titulo 
"Obstáculos apostos às mu-
danças na. América Latina~. 

N OVQ dBI8!!ll.dOg d!l PlltSeS 
latino-americanos ace~taram 
participar da reunião, junta­
mente com perítos britânicos 
franceses e norte-america­
nos. As reuniões se vel'i!lca. 
rão até o último dia da se­
mana, quando estará presen 
te o secretário de relações 
Exteriores, Michel Stewart, 
para pronunciar discurso. 

di· a l.o 
Informou o sr. Joss Lor" .. 

to Nórcia, ·assistente fiscal 
da Delegacia Regional da Fa. 
zenda e superintendente re­
gional do Concurso "Talão da 
Fo:r.una" que o próximo soJ. . 
teio dêsse referido concurso, 
sera realizado, possJVelmen.­
te, no dia l.o de março vm­
douro. 

• 

DECRETO N . o 619 
FLORIVALDO LEAL, Pre­

feito Municipal de Presidsn­
te Prudente, Estado de São 
Pa.ulo, usa.r.do de suas atri­
buições, e; tendo em vjsta 
o 1 eqaenmento no proce.,Eo 
de numero 6 729/64, de 23 de 
dezembro de 1964, 

DECRETA 
ARTIGO 1. o ·- !~lca nos 

têrmos do artigo 92, combi 
nado com o artigo 107, da 
constituição estadual, apo­
sentado 0 funcionário FORTU 

·NATO RIZZO, titular efetivo 
do carg0 de Tratorista da 
Secção de Estvadas de Ro­
dagem, Divisão de Execução 
de Obras do DVO., Ref. 7 

QG-PP-II. declarando com.-

P"tir-lhe os proventos de ina.. 
tividade, correspondente aos 
vencimentos integrais do seu 
cargo, por contar mais d<" 
30 (trinta) anos dEI efetivo 
exercício, conforme certidão 
de tempo de s.erviço, cons­
tante do processo de núme­
r0 6.729/64, de 23/12/ 64. 

ARTIGO 2. o - O aposenta 
do !erceberá a partir de 1. o 
de fevereiro do corrente ano, 
os pro\'antos mensais abai­
x0 descritos: 

· I - Vencimentos fixos do 
cargo - Ref . 7 ........... , 

o 39.00Ó 
li - 30% referentes adicional 
6 quinquêr'..ios calculados 
seus proventos de atividade 

o o o o o .11. 7000 

III Abonno de 20% 

IV Sexta parte dft 
vencimentos adima 

7.800 
S:r.us 

8.450 
66.950 

ARTIGO 3. o - Ficam as­
segurados ao funcionário apo, 
sentado os dispositivos do 
artigo 45 da Cor..stituição Es­
tadual, 

ARTIGO 4 . o -- Esta a:ccre­
to entrará em vigôr na. data 

····ae sua publicação, re.vogadas 
à,s diSposições em contrário. 

Presidente Prudente., 12 ae 
fevereiro de 1.965. 

FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 

- BASTA DISCAR 25Y.> -· 

-E RECEBER O JOI~N:'>I. 

O concurso ref·ere-se é:\ 

quarta série dos talões atual . 
mente trocados, e os interes­
sados deverão procurar nos 
postos em nossa cidade an· 

te8 qur. se esgotem. 

Moderno Lombrigueiro 

SESI entrega ma1s 72 residencias 
Registrado e Públicado na 

Divisão de Administração, 
aos 12 (doze) dias do mês 
de fev·ereiro de 1965. 

LUIZ MAURIClO SANDOVAl 

Dire.tor 

beneticiarios aos da Capita] 
Declaração 

para os vermes é o fim ! 

\ 

O nucleo residencial inau~urado· dia 30 p.p. situa-se em Vila Carrão, sendo dotado de .. ·~- ..-.:.-,.... ,~ 

Declaro para todos os fins 
de direitos e a quem possa 
interessar, que nesta data per 
di mmha Carteira Nacional 
de Habilitação Profissional 
sob número 24.682, Prontuá~. 
rio n.o 31.155, expedida Por 
Cuiabá, Estado de Mato Gros­
so em 24 de outubro de 1962, 
.registrada na 14.a Circuns­
crição de Trânsito de Pres. 
Prudente P .G.U. n.o 11.558, 
em 23 de agõsto de 1963, fi­
cando a referida carteira de 
habilitação sem efeito em 
virtude de já estar providen­
cia~:do junto à Delegacia Re­
gional de Polícia de Pres. 
Prud~;>.nte, uma segunda (2a.) 
via da mesma. 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã, 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado - em 
qualquer mês· do ano. 

todos os melhoramentos 

vice-presidente da FIESP-CIESP, 

urbanos -Palavras di sr. Jo~é Ermirio de Morais, 

Realizou-se há dias a ceri. 
môrua <le benção -e entrega 
das cnaves de1 mais 72 re-s1den 
ClaS, como pane do plano 
habJtac1onal d.esenvolviao pe­
lo Departamemo H.eg10nal ao 
~erviÇo Social da u~a.ustl'la 
em ~ao Paulo, em benefício 
dos trabalhadores. O novo 
nucleo reSidencial está situa­
do em Vila Carrão, sendo ao. 
ta.do de~ todos os' melhora­
mentos urbanos. 

Estiveram presentes à so.. 
lel"..i.dade de inauguração os 
Srs. José Ermírio de Morais 
Filho, l.o vice-presidente da 
Federação e do Centro das' 
Ind~trias do Esbado de Sã0 
Paulo; Mário Toledo de Mo­
rars, vice-presidente da 
FIESP-CIESP e presidente da 
Comissão Executiva da Car­
teira da Casa Própria do, SE­
SI; Mário Amato, vice-presi­
dente da FIESP-CIESP; Theo 
baldo de Nigris, diretor secre. 
tári0 da FIESP"CIESP e do 
SESI; as Srtas. Adriana e 
Geni Pre'S«>.s Maia, acampa. 
nhadag do Sr. Octávio Braga, 
Chefe de Gabinete do Prefei­
to, que na oportunidade re. 
presentou o Sr. Prestes Maia; 
Mário Barroso Ramos, conEe­
lheiro do SESI; dr. Paulo de 
Castro Correia, diretor supe­
rintendente da entidade; fun­
cionários e beneficiários da 
entidade. 
DISCURSOS DO SR. JOSE' 
ERMIRIO DE MORAES 
FILHO 

Dando início à cerimônia, o 
Sr. Ermírio de Moraes' Filho 
usou da palavra: 

"Apesar do tempo, é com 
o coração cheio de calor que 
comparecE:'mos a êste ato de 
entrega de casas a trabalha­
dores de noS'so parque in­
dustrial. Realmente, nada 
pode ser mais grato aos r.os. 
sos corações do que ver um 
grupo de 72 pais de familia 
receberem a chave da casa 
que doravante será para êles 
o lar cheio de aconchego e 
pm1e criarão os seu,s filhos. 

Os Industriais de São P·aU. 
fo há muito dedicam a seus 
valorosos auxiliares o melhor 
de suas atençõe.s. Sabem êles 
que sem a colaboração dos 
tr;abalhadores não se teria 
podido construir êste pa.rque 
fabril que é hoje o orgulho 
de São Paulo e do Brasil. Ao 
fazermos a entrega destas 
casas construídas pelo Depar 
tame.nto Regional do SESI, 
sentimos em nós um intenso 
desejo de podermos estender 
esta colaboração a todos os 
trabalhadores paulistas. Não 
exageramos, pois, ao afirmar 
que nós, os industriais de S. 
1>aulo, nos sentimos doce­
mentt:-. aquecidos por esta ce. 
ri!Jlôn;a que para nós se re­
veste de :alta significação, 
pois, as relações entre empre­
gado se empregadores. feliz­
meniR., ganham agora um im­
pulso sadio e construtivo. 

Já em 1963, a ·atual direto­
ria do Departamento Regional 
do SESI lançava 0 seu Plano 
de Casa Própria, dirigido por 
uma comissão especial em 
boa hora entregue ao dr. Má. 
rio Toledo de Moraes e in· 
t~,grada por outros ilustres 
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e do sr. Octavio Braga, representante do Prefeito da Capital 
~~p;re,s:entante,s, da :indústria 
de Sao Paulo. Emprestando 
aos tr·abalhos do Plan0 um 
estupendo dinámismo, ,tJôde 
~- ~ocu:rus~!~o reJJl,zar uma 
ob<a de vulto e que merece 
os maiores encômios. Assim. 
a1ora um núcleo de. 30 ca­
.o<as construídas em Ribeirã0 
Pires, mediante convenio 
com a Eletro-Cloro, já foram 
entregues, no a.r.o passado, 
124 casas, localizadas nos bau· 
ros de Santo Amaro, Santa­
na e em Santo André. Com 
as 72 residências que são ho­
je entreguP.s, eleva-se a 196 o 
número de unidades construí. 
das pelo SESI, o q:ue bem 
'lVidencia a positividade do 
trabalho realizado. Além dls­
so, acham-se em fase de 
acabamento mais 104 casas, 
eltwando-se, pois, a. 300 as 
residências construídas 

Em 1963, o SESI destinou à 
Casa Própria a verba de 800 
milhões de cruzeiros verba 
que, em 1964, alcanç~ 1 bi­
lião e 400 milhões de cruzei­
ros, num total de 2 biliões 
de cruzejros. 

Não pretendemos aqui en­
trlax: •em pormenores acêrca 
da modalidade de pagamento 
das casas pelos beneficiários. 
Basta, a êsse respeito escla­
recer que elas são amortiza­
das de acôrdo com o seu ta_ 
manha e o salário do traba­
lhador, de modo a não one­
rá-lo além do estritamente 
essencial que é, pode-se afir­
mar, perfeitamente razoável. 
Dr-.ve·se acrescentar que tôdas 
as casas dispõem de água, luz 
e esgôto, melhoramentos im­
prescindíveis num plano ra­
cional e bem formulado. 

O Departamento Regional 
do SESI, com0 todos sabem, 
vem há quase 19 ar..os pres·­
talndO à oc~etividade ope.rár 
ria de São Paulo a mais com­
pleta assistência em todos os 
setores. Desde que assumiu a 
direção do SESI, a diretoria 
presidida pelo Sr. Raphael 
Noschese timbr<>u em dar 
pl'IO' !U<•.'O.e nt1ssa aSblStênCla, 
aos pontos que mrus mreta­
men•e 1ntere~sam aos traoa­
Lhaàore~. A.Ssun, ao lado da 
ass1~téncia meaica em cará­
ter emm~I!cemer,te preventi­
vo, do aoastecúnent0 df\ gê· 
neros de primeua necessida­
de, da educaçao em .todos os 
setores, passou o programa 
da Casa Própria a .s~r um 
dos quatro ítens fundamen­
tais do Departamento Re­
gionaJ. Pode-s~;>. hoje afirmar 
queo SESI assiste o trabalha. 
dor em todos os pontos es­
senciais de suas necessidades, 
motivo por que a entidade 
mantmha pela indústria é 
olhada com respeito e boa 
vontade pelos seus auxilia­
res diretos. 

Nêsses 19 anos de assistên. 
cia permanente, o SESI ja­
mais .deu a seus trabalhos 
qualquer sentido menos hon­
roso para os industriários. 
Muito aC> contráno, :respei• 
ta-os. incentiva-os, uma vez 
que sabPm os industriais es­
clarecidos que não é possíVel 
um nrogresso regular sem 
que haja entre empregados e 
empregadores uma compreen 

são adequaqa, como a que~ 

o.eve e.ú<>•!r ~;uke no1nens a. 
vres a consc1em~;;s ae ::;eus 
OJrettos e oor~~dl.(ues. !~"'o 

OPSl·ane tenna nav1uo· dema­
gogia. poa.e;.se hOJe athn1ar 
J.;o~mvameme que ná boas 
1 t:1açoe,s numanas entre os 
d1versos e1ememos aa mdus. 
'l;l!a, o que a:;::.~1a um 
lU..u<o prom1s.Sor e reaz. 

Na0 aeseJamos esLendell'-· 
no·S mais ne:,tas paiavras, 
porque, o que unhamos a 
dizer, era simplesmenLe uma 
mensagem de congratu.Laçoes 
com os operários que ora pe. 
I.\'4-ram ·em 1seus novos la­
res. Cem êle.s entramos em 
suas casas para ai, acorJ1e­
gados, numa intimidade íe­
liz, fazer votos por um futu. 
ro bom, sob a proteção do 
Altíssimo. A cacta possuidor 
de sua nova casa, auguramos, 
em nome dos industriais de 
:-:>ão Paulo e do Departamento 
?eg;onal do SESI, as maio­
res felicidadE\S, na plena con­
vicção de que dessa felicida­
dr:; r_ós participamos de todo 
o coração. A todos, repetimos, 
muitas felicidades. 
EM NOME DO PREFEITO 
PRESTES MAIA 

O Sr. Octávio Braga falou, 
a seguir, salientando a impor 
tância da cooperação de to­
dos, entidadEIS particulares e 
governamentais, para o en­
grandecimento de São Paulo 
e a criação de condições 
mais humanas d'e vida na 
grande Capital . Em nome do 
Prefeito, cumprimentou o 
SESI por mais essa realiza­
ção, formulando votas para 
que, Ç,entro em breve, ·com o 
de~envolvimento da política 
habitacional da industria, ca. 
da operário venha a ter sua 
casa propria. 

Traduzindo o agradecimen. 
to dos proprietários, falou 
o Sr. Carlos Bassi, frisando 
que as pesquisas demonstram 
Eer a casa propria o mais 
ca;r0 desejo do trabalhador. 
Permitindo, através de finan­
ciamento·, a concretização 
desse sonho, o SESI está con­
tribuindo, poderosamente pa. 
ra o · melhor entendimento 
social e abrindo novos hori­
zontes ao homem que com 
seu trabalho, constroi a gran­
deza do Brasil. 

BENÇAO E ENTREGA 
DAS CHAVES 

O padre Cornalio Van Gi­
le;:;, v "15"' 10 ua .t"<o.r ú'iU"a ue, 
11 Ha 1· unno::.a, a ~~gu..r com 
a !Ja.ia. v r a, elog;ou ntc~.Js ".....,"' 
r..,...,,,o~~açao do >:>.11..:.J., saüen~an­

uo a illlpOl'cancaa Ud~ pei~ 

.Lgr<JJ.a a 0 proo1ema da casa 
propria. <lo trat>a..thador, Ja 
que e~•a lhe ttaz a s.,guran­
Ça inmspensavel para VIver e 
c na r seus fllhos. Procedeu 
r.mao a bençao das chaves 
das novas residenCJ.aS. A en­
trega a seus propnetários foi 
presidida pelos Srs. JoEé Er­
mino de Moraes Filho e Ma­
rio Toledo de Moraes. 

As Srtas. Adriana ~ Geni 
Pr.estes Maia descerraram a 
fita inaugural do novo con­
junto, sf'guindo-se a visita às 
novas resjdencias . 
CARAC'l'ERIS1'ICA.:> 
DO NOVO 
CONJUNTO 

O novo conjunto residen­
Cial obedec~;>. às mesmas ca­
racteristicas dos nucleos já 
entregues a. trabalhadores da 
Capital, todos do Setor In­
d'ilQ.dual do Plano da Casa 
Propria do SESI. 

Sã0 residencias de. um, 
dois e três dormitórios, sala 
e demais dependencias . A 

importância aplicada pelo 
,:;;.!!.;:;.L nesse nuc;eo foi ae 
vr·;;> ;.l;s;&, ·ll:l'l.OU!J tendo os ter. 
renas :>Ido a•~qu;ndos e a 
cons•ruçao contiataaa em no­
me dos conlemptaaos, com 
inte.rvenienc1a, onenLação, fi. 
nanciamento e fiscahzaçao 
ua enuaade. 

As ca.sas do tipo "A", com 
jum~ .!dorm,i,tono, orçada, 'il1-
cluind0 o terreno em 
Cr~ 2.168.700e as de t1po "C", 
com três, em 3.719.500. Es­
tão em fase fip..al de constru­
ção mais cinco nucleos resi­
denciais: em Jurubatuba. 
Santo Amaro, Vila Paulicéia, 
São Bernardo do Campo, Vi­
la Espanhola, Itaquera El n0 
Jardim Santo EliaiS, na Lapa, 
todos no Setor ir1dividual, 
num total de mais 200 resi­
dencia.s. 

em 

Por ser verdade e para 
que produza os efeitos legais 
firmo a presente declaração. 

Pres. Prudente, 15 de fe· 
vereiro de. 1965. 

P/ JOSE' FREITAS 
ANTUNES 

(ass) - Laércio Dominato 
545 - 17, 19 e 21 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos • .._0/1 015 

- ·,. ~ -A...-- _j 

todos 05 veículoi 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

@HdUMYol<olo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todo.t 
os tipos de carga, para transporte de ter~a, de pedro1, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada 1 

de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os vÍfculos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padr&o 
de eficiência, e contam com a colaboração especial da 
SOFUN&E, qu• fornece as peças fundidas vitais, desMI 
Yelculos. 

I 
j 
• 
I 

• 

. ~ . 
1nsuperave1s 

MERCEDES· BENZ 
eu a boa ••••••• •m qualq ~.~-•• •••••d• 

lomlllil uma· lndastrla a llf'Yiço 
da lnd4strla braallolr* 

Prl!\'>idente Prud,ente; s.exta,. feira., 19 de fevereiro de 1965 <<0 I MP AR CIAL» 
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~Bl d N ,. ~ ~ o sa e egoc1os ~~ 
~ O NOSSO ABRAÇO ~ 
~ ~ 

~ Entregue e çvnfie i JSVLSA D.t; fit;t;QÇIOS o seu imóveL S 

Centro 
primeiro 

de 
da 

pes uisas 
llmérica 

llêl lftlilli"s 
Latina 

~ ~ 
~ Procedemos a venda ou a compra, e acompanhamos o fecha- !~ 
~ I ..r. I .. ~~ ~ mento do seu negócio, ze anuo pe os seus mteresses. temos ~ 

~ sempre em nossa carteira cn.nfidencial, tanto para comprar ~ 
COM E' R C I~ 

m!l.i~ Q~ItQ PillnQiri~mo llll jl@. 

tur de iniciativa privada e 
destinado -ao incremento do. 
o.esenvolvimento tecnologico 
da indúEtria brasileira, co-' 
mo parte dos pla.P..os já anun­
ciados pelo Sr. William Max 
Pea.rce, diretor preside.rite da 
emprêsa nacional. 

imDBmtivô unnml:@, qliQ oom 
de ser concluído - se pos­
sível - antes da da.ta previs­
ta, pois êste seria também 
o desejo de seu pai, sempre 
interessado em imagi.I!ar ini­
ciativas que se tornem úteis 
aos povos nos dias de ama-

fiij ~~~UQ 1 (lr.gçn.lw,r~u. fl, ~\lar 
lidade, trazendo ··uma con­
tribuição direta e permanen­
te à industrialização desta 
nação brasileira e ao progres 
so dêste povo amave1 e tra­
balhador" . 

~ como para vender, FAZENDAS - CASAS - CH~CARAS - ~~ 
---&---

S TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. Di\-ersas proprieda- ~ 
~ ~ 
~ des otimamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos M 
H .... 

~: de negócios reconl1ecidamete idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~ ~ 
~ nenhuma despesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. ~ 
~ ~ 
~: Rua Siqueira ~campos, 602 - Sub-solo DANTE NOTARI ~ 
..-. . .. I ' ..-. ~ re~ponsave ~ 
~#:.·~·:·~!+!+!+!+!+:+!+!+:-+!+!+!"+!+!+!+!+!+!+~ ~:·=·~·::•!•!•::•:•:::•:•:•:•:•:•:•:•!+!+!+!+!+:.~~ 

FAZENDAS E CHACARAS ro - Terreno llx22 - Tra­
tar na BOLSA DE NE­

GóCIOS 
150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTUF'.A. 
IJ)OIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER­
CADA - BENFEITORIAS - MANGUEIRQES 
VENDE-SE EXCELENTE OPORTUNIDADE -

BOLSA DE NEGOCIOS -

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA- COMARCA RIO 
BRII,HANTES - 1V1ATO GROSSO -

180 klms. de Epitácio - 60% varjões 40% ~ matas -
FACILITAr-SE - PERMUTA-SE POR OUTROS NEGO­
CIOS - TtTUWS DEFINITIVOS. - Um bom negócio 

da BOLSA DE NEGOCIOS 

FAZENDA C/ invernad!ls r/ 
até 3 UOO cabeças - uomp1·a­
se e astuda-~e proposta.­
Tratar BOLSA DE !MOVEIS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI. 
ME1.ltA - Rio Gravatahy -
Mumc1pio de DJ,WDantina -
53.000 alqs, - Terras de cul­
turas de primeira - Vende· 
se e facUlta-se - Tratar na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CHÁCARA OU AREA - COM. 
PRA-SE - No perímetro ru­
t·al, compra-se de 3 a 5 alquei. 
res - Detalhes para a 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CHACARA com 12 mil pés de 
uvas r,nas e outras rru(;B.s -
:.l casas ae Ínaaeua - l alq. 
pab to cowruao - fruta.s -
;; aguas - oem pen1nno a 
15llu mLs. do centro - .r·aci-· 
lita-se - '.L'roca-se por auto 
de l!:loO em dlante - venae­
se e trata-se na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

CHACARA - Próxima ao ae.. 
ropórt-Q - Ligada no asfal­
to - Com Luz - L'ultivada 
cj frutas e cereais - Mais 
ou menos um ;t.lqueire - Fa­
cilita-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

TITULOS DO GOVERNO 
LOTES DE 413 alqs. PAULISTAS-MUNICIPIO DE ARIPUA­
NA- .MTG- MATAS VIRGENS- SERINGAIS- PALMI­
TAES - PERTO DA B. R. 29 RIO ROOSEVET - 660 mil 
por lote - ENTRADA 60 mil. RESTANTE ME~SAL DE 30 
mil. TRATAR NA BOUSA DE NEGOCIOS. 

CASAS E TERRENOS 
UM BEW SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/i"!AG - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS - COPA. E COSINHA. 
GARAGEM QUE PODERA' SER TRANSFORMADA EM APAR­
T.o\MENTO - QUARTO EMPREGADA -· GIR,ANDE OPORTU· 
NIDADE- NA CAPITilL- FACILITA-SE -TRATAR NA 

BOLSA DE NEGóCIOS 

CASAS PARA ALUGAR: 
PROCURA-SE UMA ATÉ 40 
MIL CRUZEIROS. URGEN­
TE. 
PROCURA-SE ATÉ 100.000 
CRUZEIROS. URGENTE. 
INFORMAÇõES E TRATAR 
NA BOLSA DE NEGOCIOS. 

CONSTRUÇÃO RECENTE -
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
..se 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de NegóCio~- Vende-se 

-o­
RESIDENCIA SENHORIL 
• esquina -estilo colOlllial -
Goulart com Tarabay - 18x 
22 • Quatro dormitórios .• 
facilita 2 BDoS Verdadeira 
oportunidade . 

-o-
CASA MADEIRA - 6 Co, 
modO!S • fundo campo da 
APEA - llx22- Um quar­
reitão do cimento e % onL 
bu.s , Vende-se Peclrlncha à. 
Vista. 

-o-

1 TERRENOd e 30x40 - Rua 
Balúa ,(Vila Marcondes) c; 
uma casa d emadeira - VEN­
DE-SE - Bôlsa d eNegócios. 

VENDE-SE óTIMA RESI-
DENCIA - Rua Ribeiro de 
Ba1 ros, 2084 - 16x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - Conte.n-

d0 3 dormitórios - 1 sala 
gt ande - Cosmha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 
Cômodo nos fWldQa - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili­
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

RECEM CASADOS Pro­
curam casa para aAugar, 
at~ 50 mil - 'l.'rat:ar na BOL-

SA DE NEGóCIOS 

ALUGA-SE 3 salas com tele­
fone, bem central e bem lim­
pas - Serve para escritório, 
dentistas ou sa.tas ae aw"-", 
etc. - Tratar na BOLSA DE 
NEGóCIOS - Urgente 

--o---­
OPORTUNIDADE BEM IN­
TERESSANTE - . Vende-se 
uma casa de madeira - Cf 
4 cômodos - Entrada para 
carro - Rua Getúlio Pinhei-

TERRENO, para venda. Te­
nho, em São Paulo, bairro 
do Di~a, com 382 m11s, 
~. próximo à Prefeitura, Fá 
bricas, Grupo Escolair, etc. 
Base: 5 milhies de cruzei~ 

ros,. sendo 1 milhão de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mits. Observa~o:- o 
terreno acha-Se cercado, e 
mantém wn pouco de ma­
terial de coDBtruçâo, além 
de um poço. Os interessados 
podem procurar o Sr. MEL· 
LO - Rua Otsimiro Dias, 

1284, nesta. 

TERRENOS OU CASA RESI­
JJJ:!;Nt;lAL - Dentro das: 4 
~C~.venlpas. Mesmo uo1s lotes 
JWlt;OS. - (;ompm-se a vista 
ou a prazo - t"rocura-se lU· 
gar tranqwlo, bom socegaao 
e residencial por excelencia 
Tratar U< gente na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

V:U:NDE-SE - bóa casa mo· 
raa1a - ~ uonnLLono.>, ~ara­

~em, etc . . . - l'erto a 0 Vo­
lei:to - Rua Tocantins - .fo'a­
Cllll~·se - ·lratar .I;SUJ.,i':iA UE 

NE'G0(;10S. 

CASA DE MADEIRA - VEN­
D~·SE - Consl.rução nova 
4 comodos cj muro e água 
enca.naaa - .rrêeo de oponu­
ni!laáe. - FacUJ.\<W'e btm 

1SUJ...SA DE NEUOQi.US 

VENDO - residência, à rua 
Ribeiro de Barros, construí­
da em terreno de llx:.l:.!, con­
tE'ndo:- três quartos, sala 
- cópa - cozinha - dua.s 
áreas - garage, telefone e 
cozinha americar.a. Próximo 
ao Instituto Cristo Rei. Prê­
Ço a combinar. - Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

CASA RESIDENCIAL- Ven­
de-se - 2 dormts. - Copa­
Cosinha - Banheiro Comple­
to - Garagem - Quarto P/ 
empregada., construção re­
cente - 12x22- Começ0 av. 
Cel. Marcondes. - Facillta-iie 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TERRENO - llx23 Pró-
Ximo ao grupo rural do Jar­
dim Paulista - Vende-se -
Facilita-se - Bom negócio 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

VENDE-SE uma casa perto 
do Lar dos Meninos de tijo­
los recenconstruída, llx26. 
optimo negócio com grandes 
facilidades - '11riatar com 
urgência na BOLSA DE IMó-

VEIS. 

VENDE-~E - j6TIMO NE­
GOCIO DE V ALORIZAÇAO -
2 casas - 1 de tijolos, outra 
de madeira- No mesmo ter­
reno de llx22 - OollSitrução 
·~'ecente - A vista ou facili­
ta-ose. Tratar na BOLSA DE 

REGENTE FEIJõ - Urgen. 
te • Vende.:.Se ou permuta­
se por automovel. Imov~l 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa • terreno 
de 2·tx44 - A v. R ege"tte 
Feiió. 279 a 289. Otima con.. 
dições. _: ,, ....... ~ 

DIVERSOS 
Bolsa de Negócios 

VENDE-SE - ESQUINA 
llx22 - água e luz - 7 cô­
modos - Rua Jacob Blumer 
Tratar BOLSA DE NE-

GóCIOS 
-o--

TENHO PARA NEGOOIO 
- wn apartamento Da rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x3,5 mts. 
possumdo instalac;:ã0 sanitá... , 
ria, 88la, kitchnet. Vendo à. 
~·ista por 3 . :500. 000 ou per­
muto por Volkswagen, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEOOCIOS.­
-o--

1 terreno c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL- OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

URI.lENTE - VENDE-SE 
F ~sidência de material, cons 
.-rução I'ecente, quatro ( 4) 
cômodos espaç()SC!)s. Instala· 
ção sanitária interna, Sinte. 
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno 11x4.4 
-Na Av. Adhemar de Bar- · 
ros, 469 a 100 mts .. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

1 MOBtLIA DE AREA - 4 cadeiras e '• uma mesa com 
tampa de vid.ro - VENDO - 40.000. -

(Bôlsa de ne,ócios) 

1 ESCRIVANINHA DE AÇO - Com cadeira giratória 
e arquivo - fichál'lio - 100.00 - VENDO 

(Bôlsa de Negócios) 

Companhia de Seguros em geral, sediada em São 
Paulo, procura firma ou pessoa de conceituada reputa­
ção nesta praça, a fim de representá4a. 
Oferecemas assistência técnica e ótima.s condições de 
tll·abalho. 

Ca.st:as para: CaiXa Postal, 7265 - São Paulo -

VENDE-SE um furgão mar­
ca "Fordson" 195 . Facilita­
se parte - '!'ratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

TRANSFIRO telefone automá 
tico - Plano B - PQr moti­
vo de mudança - Tratar na. 

BOLSA DE NEGóCIOS 
-o-

DINHEIRO - DINHEIRO 
PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MILHõES 
GARANTIAS SOLIDAS E 
LEGAES. · 
JUROS DE BANCO .CONFI­
DENCIALMENTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 
-o--

Telefone Disponivel 
Venile-se trahr na 
Bolsa de lmóvf!i& 

VOC~ PROCURA PRÉDIO 
CENTRAL PARA UM RES­
TAURANTE? OU MESMO 
UM PENSIONATO? TENHO 
UM, IDEAL, MUITíSSIMO 
BEM LOCALIZADO. VE· 
NHA FALAR COM SOLLER, 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
(TK) 

CASAS para aligar, procura­
se com urgência de 5 a 120 
mil cruzeiros. - Temos di­
versos interessados em alu­
gar boas residências bem, 
localizadas - Tratar com ur­
gência na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

TENHO telefone automático 
para vender (já pl'onto pa.. 
ra transferência) Dou por 
600 mil cruzeiros, excepto 
despesa de tronsfereocia. Es­
,.tudo ae condições. (M) .. . 

1 NDUST IA 

Os Srs. Edg·ar Kaiõer, pr~­
sidente da K,user Inaustries 
Corporation, e Stephen A. 
Gl.l'ard, prr-.side.r:te da .Kaiser 
Jeep Uorporation ~ as Sras. 
Eagar Ka.Jser e Wllliam Max 
Pearce descerraram •a placa 
comemorativa da implantação 
do marco do Centro de Pes­
quisas e . DesenvolVimento da 
Willys, em São Bernardo. Ao 
ato a.ssistiram as autoridades 
locais e dirigences da Willys, 
bem como representantes da 
imprensa, rádio e T . V. 

í!:ste Centro é o primeiro, 
no gênero, no setor privado, 
que se instala no Brasil e na 
América Latina. Destina-se a 
um trabalho permanente de 

pesquisas, ensaios e estudos, 
com dependências, instala­
ções e equipamentos com a 
finalidade de atender ao pro­
grama de. criação de novos 
modêlos e aprimoramento 
constante dos produtos Wil· 
lys. 

Falaram, .no ato, o8 Srs. 
Paulo de Lacerda Quartim 
Barbosa, diretor..tesoureiro 
da Willys e Edgar F. Kjaiser, 
presidente da Kaiser Indus­
tries Corporation. 

Coube ao Sr. Sérgio Brote­
ro Junqueira, diretor da Wil­
lys, dirigir a ce.rimônla de 

1Mr.ERA'1'1VO DA 
U'lll.>lJbúHALl:La.,_;ÃO 

u :::.r . .t:'auto a.e Lacer.:la 
Quat tlm .tió.rOl!Sa, expos os 
moHVOs pelos quals-d. W'illys 
n:...c1a as ooras ae seu Ve<1-
tro de .t'esqu1~as, sltuano.o-o 
cteruro da necess!Uaae do pr·ó­
pno ctes-envoJVimf.'nto l.11UUS­
tnal, como normal decorrer~ 
cia do est.ágio já alcançado. 

"O Centro é um tmper"tivo 
do ptcgresso, nao apenas da 
emprêsa, como da própria 
Naçã0 e de seu povo, com o 
melhor aproveitamento da 
capacidade criadora e da in­
teligêECia dos enge.nheiros, 
técnicos, pesquis•adores e ex-

perimentadores b rasileiros". 
Destinar-se-á o Centro de 

Pesquisas e Desenvolvimento 
da Willys, SE'.gundo o Sr. Pau­
lo de Lacerda Quartim Bar­
bosa, dar continuidade ao tra-

. balho de equipes ·altamente 
capacitadas e às quais coube 
- a pedido - do Institu­
to de Física Nuclear da Uni­
versidade• de São Paulo 
construir um reator atômico, 
primeiro no gênero fabricado 
na América Latina, 

FAMILIA 
O Sr. Edgar Kaiser, que foi 

apresentado aãs presentes pe­
lo Sr . . Sérgio Brocero Jun­
queira, "como wn paladino 
da industrializaçâ0 das Amé­
ricas", disse - entre outras 
coisas - que as emprêsas 
Kaiser de todo o mWlUo se 
constituem numa grande fa­
mília, nas quais todos os 
seus fWlcior..ários são filhoo 
espirituais de Henry Kaiser, 
presidente-fundador das mes­
mas. 

Empolgado com o desenvol 
vimento da WillYs Overland, 
desde os tempos em qu.e -
com auenas 200 funcionários 
- o Sr. Edgar Kaiser disse 
sentir-se orgulhoso da mes­
ma, agora já com 11.000 fun­
cior..ártos. . 

O Centro de Pesquisas e 
para 0 ilustre visitante urn 

• 

nhã. ~ ,! 

INDUSTitiALIZAÇAO 
u i:ir. .l;!;ctgar K:à.!Ser, cujas 

palavras iam senuo traauzl­
aa.s continuamente ao portu­
gues pelo ::;r. Paulo ae La­
cerda (qluarDun Baroosa, dis­
SE\ ainda que o funcionamen­
to do nôvo empreencii.mentu 
da Willys Overland pennttira 
_o aperfeiçoamento de sua já 
excelente linha· de veiculas a 
motor, no que diz respeito 

Termir,ando a sua oração, 
disse do imenso orgulho que 
sent~am as emprêS'a.S Kaiser, 
em vir'tude de se ter tornado 
a WillYs Overland um dos· 
melhores centros mundiaiS 
produtores de veiculos, r.ão 
pelo que representam as suas 
mstalações industriaif:l, mas 
pe.l0 valor do povo brasilei­
fo, que num grupo de 11.000 
pessôas, nela tral:>alha, vigo. 
rosa e diligentemer.te, conse­
guindo transformar em rea.~ 

lidade os sonhos do futuro. 

Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancár1os de 

' Presidex:tte Prudente., Sp. 

Edital de t·mpôsto Sindical 
Faço sabr,.- a quem possa 

intert:Js~·ar que, ue a..:u1uO 
com os an1gos ol:l<l e :>l:lti e 
seus pa1·agrdolus :&.o e 3.o aa 
vo.~~OüUd.\icto Clas Leis uu 
'1·raoau1u, tuctos os e:,.aoe!e­
c,mentos oe crerutos l.ljan. 
cos e Gasd.s .lj<l.Ilcanas) se-
aJaaas na oase tetntonal 
aeste 81nd1Ca10, comp1·E'.en· 
dendo as 01Ua<.1es ue .t'resi • 
aente rrudente, Quatá, N.an­
chana, Ma.r tmopolls, l.nd1ana. 
Regen•e l<'e!JÓ, Alvares Ma­
chaao, Pres. rlernarct.es, san­
to Anastác10, Piquerooi, Pres, 
Vru:ceslau, Va1ua, Pres. Epi­
tácio, Cuiabá Paulista, A!tre. 
do Marcondes, Santo Expedi­
-to e Pirapozmho, deverao 
ciecontar da fôlha de paga­
mento de seus fWlcionários 
referente ao mês de março 
a quota do Impôsto Sindical 
correspondente ao valor de~ 
um dia de salário de cada. 
trabalhador, cujo recolhimen 
to deverá ser feito até 30 
de abril de 1965, através de 
guias apropriadas, ao Banco 
do Bmslil S.A . As guias já 
foram expedidas pela Secre­
taria d0 Sindicato, podendo 
o contribuinte que não as 

tenha recebido solicitá las 

pessoalmente ou por corres­
pondência à nossa sede so­
cial. Rua Siqueira OamROS, 
26, Caixa Postal, 1.011, Pres. 
Prudente 
. Pres. Prudente, 18 de fE',ve­
reir0 de 1965. 
SADAO MEGURO - Inter­

ventor 
548 - 19, 21 e 23 

Recebemos 
Carta 

O Sr. Wilson de Mello Al­
ves, tendo ti'Iabalhado duran· 
te vinte e um anos aqui em 
Prudente, r..a Secretaria da 
Agricultura, agora removido 
para a cidade de Campinas, 
apresent•a aos amigos da ci­
dade, através de nossas pá­
ginas agradecimentos pela 
maneira cordial com que diz 
te.r sido distinguido. 

Colocou-se, na Cidade de 
Campinas, sempre •ao dispor 
de todos. 

Para riscar um laárilho 
São Caetano 
IÓ outro laárilho 
São Caetano ....--

um produto- exclusivo 
~-- c_..-/ A • 

-~'· ,-.y ·-

I CERAMICA SAO CAETANO 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

1 L O J A S R. Augusta# 182S • Tel. 80-2181 R 32 • (Conf. Nacional) 
~-t R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33·7146 - Sêío Paulo 

S. A~ 

RUY MACIEL DE GODOY Rua Tenente Nicolau Maffei, 33i 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 {Vila Marco.qdes) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nico·lau Maffei, '131 

\. ' 
-iJ~J. página t~idente Prudente, Sexta- feira, 19 de fevereiro de 1965 «0 IMPARCIAL»' 
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QUALQUER VEÍCULO WILLVS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPDRTDMENTO NO 

[ 

LITORIIL SJINTISTI 
~******************************~ ! Qualquer Veículo Willy:s ou Renault que V. * 
~ adquirir U1e dará direito a concorrer na * 
IMPORTINTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 

• WIL.L. YS, V. E f:>Ré:MIOS". * 
~ ... E NOS VEICULOS WILLVS OU RENAULT V. TEM A ~ 
~ MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- .,... t CANTE NACIONAL- 12.000 km bu 6 meses de uso! : 

~·······························* BUCHALLA S. A. INDUSTR!A E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 22?7 e 2214- P. Prudente 

o Br a.sil e a li rica 
HUMBERTO DANTAS 

SÃO PAULO - SSI - Em 
uma de suas últimas reu­
niÕE's da5 diretorias plena5 da 
FIESP e CIESP, o eng. Vic­
tor Resse Gouveia, diretor do 
Departamento de Comércio 
Exterior dessas entidades, 

apresentou um interessante 
relatório sobre o .andamento 
dos trabalho~>, que vêm sendo 
realizados no Itama.rati, em 
torno da próxima ida de uma 
:m)'J~ão Comerei).! à Africa, 
em março próximo. Desta 
feita., a julgar pelas informa­
ções do representante da In-

ESTANTE EM DIA 
Guarra, nos céus e em terra~ 

j 

Flávio da Silva Fernandes 
Ins!$tsr..iemente, continuam 

aparecendo e atingindo mar­
c;~s de "be~tesellers" alguns li 
vros que espelham aspectos 
pcuco conhecidos da ultima 
guerra. O tema ainda é apai­
xonante, veja-se o sucesso al­
cançado por "Ascenção e Que 
cta do III Reich" e "O Mais 
Longo dos Dias", :respectiva­
mente, de Willia.m L. Srirer 
e Kan O. Brunmer. A litera" 
tura francesa e americana, 
alemã e inglêsa russa e ita­
liana, são pródÍgas em utili­
zar o tema, pouco usual en­
tre nós, sir,toma típico, é cla­
ro, da índole brasileira. 

.kE'l 'AüUAR,DA DE ROMMEL 
Nestf; mes cte outubro, quan 

cio o cruenuano assmala vin­
te anos do .su1cídlo do mare­
Chal .l:!<rwm Von H.ommel a 
mando de Hitler, para que 
sua familia nã0 fôsse perse­
gU1cta, continua bem vendido 
"U Major l''anta.sma", uma 
história que assinala proe· 
sa,s da um "comando" britâ­
ní.co na retaguarda do "Afri­
ka Korps", 

Vete;·ana jornalista, Virgi­
r!ia Cowles, quE', foi corres. 
pondente de guerra na Es­
panha, acompanhou o heroi5 
mo da Finlândia quando ata­
cada pela Rúss~a e em Pa­
ris ocupada conviveu com os 
"maqUis", encarregou-se de 
dar cõrpo à pequep...a, guerra 
do grupo comandado pelo 
tenf?nte briânico David Stir-
ling, nos areais africanos. 
Fiel à verdade histórica fo­
caliza com sobriedade a 'ação 
de homellli que ajudaram a 
v:mcer a grande cor!flagra­
çao, quando ainda era im­
possível progUosticar a der-

rocada do "e1xo". O liv:o á 
aa J:o'lamboyant. 
;SU!trKESA NO AR 

Um depoim<nto igualzr.ente 
imereEsante é o de um ex­
comar,àante da .Lurtwa11e, 
general A. Galland, que des· 
venda novidadecs soore a par­
ticipação da aviação germani­
"a na i.f grancte gu.ena. Nas 
paginas dE, .. Us .t'nme1ros e 
os Umm0s Ases dos Messer­
chmitt", 'comenta a tátira e 
a e.otratégia da Força Aerea. 
ao IH RtHch, revlVeJlJào para 
o leitor morne1:tcs que pren­
deram a atenção do mundo, 
como a invasão de ereta por 
paraqued!stas lE.vaUO<s em J,Jia­
r.adores; a oatalha d.a Ingla­
terra e o cêrco de ::Stalingrac 
dO, até o desespero fmal. 
Ilustrações fotográficas e ma­
pas · aJUdam a acompanhar 
certas passagens mais vivas 
das batalhas aéreas entre 
1939 e 1945. 
PSICOLOUIA DO PRACINHA 

Há clo.i.s ar:os, pouco mais, 
pouco menos, Gei:aldo Santos 
evocava a prrsença da FEB 
na Europa, com 0 seu "Ar­
canjoo em Patrulha" através 
de contos em que fazia sen­
tir o espírito da tropa desde 
os quartéis do Rio de Ja­
neiro. Agora, temo•s novamen­
te a Fôrça Expedicionária, 
em volume que ofEII'ece deze­
nove histórilas, nada conven­
cionais - "Guerra em Surdi­
na". 

dústria paulista junto ao Gru­
Po d.e '1'ra,balho que está tra­
tando do assun•o, vamo·s rE'.al­
mente sair para o estrangei­
ro com wn materilll WgJ~O ~e 
'aprêço . Aliás a FIESP que 
ja vmha cUJ.dando de.:se as­
sunto, preparou um "dossier" 
que muito irá ajudar os in­
austriais, pois contem dados 
gerai:, sobxe a.s condições e 
possibilidades de . mercado 
dos países que vão ser visita­
cios. Não é uma missão de 
turismo, de bons e agradáveis 
passeies, mas em verdade 
uma viagem de homens d~ 
negócio com suas listas de 
preços debaixo do braço, pron 
tos a discubir obJetivamentE' 
as transações comerciais, 
Muitas dificuldades terão de 
ser res.olvidas, mas onde é 
que elas não existem? Uma 
dP.la.s, e das mais sérias, e' a 
do trans-porte. Mas vamos 
conversar, tf?.r contáks dire­
tos finalmer:te iniciarmos um 
diáÍogo com os · que querew 
.comprar nossos proà'u.tos e 
vender também a nós o que 
fôr possível. Se ficarmos em 
casa., esperando que do cf:'u 
venha um intr2câmbio pro­
missor com cs países africa­
nos, não rr.solvemos coisi.ssi­
ma alguma. Há longos anos 
que tôda,s essas coisas são 
ditas e reditas, mas a mLs­
sões ao estrangeiro nunca se 
capacitaram que se não forem 
integradas por verdadeiros 
legítimos homens de negó­
cios, tudo será E'm pura per­
da. O desafio foi lançado ao 
empresariado paulista. O De­
partamento de Comércio Ex­
terior d FIESP dispõe de 
eil~n(tos para orientação 

dos interessados. Procure.0 o 
fabricante, interesse-se lJélO 

assunto, sempre tenao em 
vista que 01 mercado nacional 
é rea.lment.e mu1to ~traenw 
mas na mf?,dida. em que se 
desenvolve fl. indústna, em 
que aperfeiçoa seus p rocesslo·s 
de produção, necess1ta1a, 
mais dia menos dia, pensar 
em colocar seus produtos no 
e~ta'tngeirq. As , autor!Oades, 

justiça st\ia feita, estão crian­
do as condições para que eS­
sa necessidade que está multo 
mais próxima do que muitos 
pensam efetivada. Vamos, pro 
cu11a.r, assim ajudar o govér­
no e o Brasil no esfôrço pl­
triótico que estã0 realizando 
de abrir os mercado africl­
nos à nossa podução. Antig·a­
mE'nte um industrial, um llo­
m~m, de emprêsa, era conside­
rado quase como estranho 
numa missão comercial, mas 
hoje é diferente. O govêmo 
está pedindo EJlementos, da­
dos, i.l"J'ormações, quer a par­
ticipaçã0 da industria nêssr . 
empreendimento. A Africa já 
foi -um grande mercado para 
os produtos brasileiros, há 

duzentos· a.r..os atrás. Rea.temOJ 
êsses vínculos comerciais dos 

quais dos afastaram numa ép0 
ca de imperialismo e de cO­
l()l"ialismo desenfreado na 
qual não 1Jinhamo5 vr.z, pois 
éramos insigniüoantes como 
nação e não dispunhamos de 
condições para enfrentar os 
poderosos da época. Hoje o 
sol também está nascendo 
p'ara nós, e é preciso que não 
désprezemos a;s , oportun.ida· 

des que se nos oferecem 

Colégio São Paui 
, matriculas 

A direção do Colégio São Paulo, ccmuni·Ca aos intereS­
saO.~. que sé acham abertas as matrículáS para os cursos -
'!'.!!., ; .u.!!. vJi'>ITAFL:LlDADE, NORMAL e GINASIAL . 

Serão aceitas matriculas em todas as séries dos diverso:s 
cursos, até do ci.[a. 28 de fevereiro. ; 

Os ínteressados em matriculas no 1. o e 2. o 2.i!1o do curso 
NORMAL noturno deverão comparecer ao retabel·ecimento. 

549 - 19 e 21-2 

Prefeitura MuniciJal de Presidtnte Prudente 

O autor não é a rigor, u:m 
estreiante, já que, como "eX­
pert" em literatura russa, en­
carregou-se de importantf\S 
traduções ultimamente lançac 
das. As observações de com­
bate e da retaguarda lhe per­
mitiam apresentar mUito bem 
os altos e baixos da guerra, 
principalmf?nte as reações psi­
cológicas dos pracinhas lutan 
do em terras estranhas. A 
vivência daqueles dias extra­
vasa nos aspectos mais huma­
nos que Boris Schnaider=n 
proporciona ao público brac 
sileiro, para, mais wna vez, 
orgulhar-se de seus soldados, 
aspecto que na presentação 
Mári0 da Silva Brito bem a­
CE'ntua, nessa "Guerra em Sur 
dina", que tem a chancela da 
Civilização Brasileira. 

- LEI N.o 971 -
DISPONDO SOBRE: a revo· 
gação dl\ Lei Municipal n.o 
639. 
FLORIV ALDO LEAL, Pre­

feito Murjcipal de Pres. Pru­
dente, Estado de São Paulo, 

usando das atribuições que 
lhe são conferidas por 1ei, 

Faço sabf?.r que a Câmara 
Municipal de Pres. Prudente 
decreta e eu promulgo e san­
ciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica revo-

gacl.a a Lei MurJ.cipal n.o 639, 
de 15 de maío de 1961 que 
autorizou a realização de con 
vênio coin o Instituto de Pre­
vidência do Estado de São 
Paulo, para a extensão aos 
servidores municipais de re-

Notas de Rancharia 
RANCHARIA (do corres­

pondente) NOVO BANCO -
Está pràticarrtente assentado 
a inauguração da agência do 
Banco Sotto Maior para o 
próximo dia 19 do corrente. 

-/-/-l-
FALECIMENTO - Em con­

sequência de um parto, fale­
ceu na Santa Casa local, a 
senhor.a D. Enedina Garcia, 
esposa do estimado amigo 
dr. Rubens Garcia. A extin­
ta deixa 5 filhos mf?nores. 
Grande multidão acompar.hou 
bs restos mortais -da pran­
teada senhora até o cruz.a­
mento (26 Quilometros), pois 
a mesma foi- sepultada no 
Cemitério São Paulo na ca-

Auro candidato 
é desgaste 
para o Senado 

pita! paulista. 
-/-/- /-

MENOS MORTES Em 
dados fornecidos pelo Re­
gi~tro Civil, destacamos <a se­
guinte estatística para o ano 
passado: nascime'Il.tos: 1. 050 
óbitos 186 e casamentos 130: 

-/-/-/ -
NOVA QUADRA - O go­

verno paulista está ultimando 
os trabalhos finais para en-

tregar dentro de mais alguns 
d'ias uma magnilioa quadra 
para bola ao cesto para o 
nosso Instituto de Educa­
ção. 

-/-l-l -
CANTEIROS - Os cantE' i· 

ros centlrais de nossa princi­
pal avenida estão passando 
por uma reforma geral. Ao 
invés de plantações os mes­
mos sE'.rão ladrilhados. 

gime de pensão instituída pe­
la Lei n.o 4.832, de 4 de se­
tembro de 1958. I 

ARTIGO 2.o - As quantias 
resultar:tes dos descontos a 1 

que e refere os artigo 2.0 da · 
Lei MWlicipaJ n .o 639 serão 
encaminhadas, mensalmente 
a partir do mês de janeir~ 
de 1965, indusivq, e respei-­
tadas as mesmas determina­
ções constantes do artigo aci­
ma referido, ao SERVIÇO 
DE ASSISTENCIA E SEGU­
RO SOCIAL DOS MUNICIPI­
ARIOS - SASSOM - De Pre 
sidente Prudente, criado pela 
Lei -Municipal n.o 925, de 22 
de setembro de 1954 

ARTIGO 3.o - O Éxecutivo 
Mur•icipal encaminhará ao 
Institut0 de Previdência do 
Estado de São Paulo uma 
cópia da presente lei, para 
o seu conhecimento e para 
as providências cabíveis. 

ARTIGO 4.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
diSposições em contrário. 

Pres. Prudente, 4 de feve­
I'eiro de 1965 . 
FLORIVALDO LEAL - Pre-

feito Municipal 
Registrada e publicarla na 

DiviSão de Adm'ilnistração, 
aos 4 (quatro) dias do mês 
de fevereiro de 1965 . 
LUIZ MAURlCIO SANDOVAL 

Diretor 

O VERDADEIRO 

SHAMrOO COlORANH 

Edital 
ASSEMBLÉIA 

ORDINARIA 
GERAL 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Interve1~tor nc Sindicato 

dos Empregados em Estabe-
1ecimmtos Bancários de P. 
Prudente, usando das atribui 
ções que lhe lhe são confe­
ridas pel-a legislação vigente, 
convoca os associados quites 
e em pieno gôzo de seus di­
reitos sindica.js para se reu­
nirem em ASSEMBLEIA GE. 
RAL ORDINARIA a ser rea­
lizada no dia 5 de març0 de 
1 . 965, às 8 horas da - manhã 
na sede social do SINDICA­
TO sitm.da à Rua Siqueira 
Campos, n.o 25. Nesta cidade, 
a fim de deliberarem sõbre 
a seguinte Ordem do Dia: 

a) Leitura e aprovação da 
·a,ta ó.a Assembléia anterior; 

b) LeiLura do Relatório ao 
exercicio de 1964; 

c> Balanço Financeiro do 
:nesmo exercício com as pe­
ças que o compõem; 

dl Diversos . Assuntos. 
Não havendo "quorum" na 

nor'l. acima desiginada a As­
~>P.mblé~a será in stalada duas 
após, sem segunda convoca.. 
çãd, com qualquer número 
de associados presentes. 

ALIANÇA FllANCESA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Edital de Convocação 

De conformidade com os 
Estatutos ficam todos os só­
cios da Aliança F!·ancesa de 
Pres. Prudente, convocados 
para participar da Assem­
bléia Geral Ordinária que se 
realizará no di·a 25 de feve­
reiro de 1955, quintacfeira, às 
19,30 horas, em primeira co:r:!­
vocação, na sede da Socieda­
de de Medicina de Pr.es. Pru­
dente, .sita à R. Ulisses Ra­
mos de Casro, 152, quando 
se tratará da seguinte ordem 
do dia: 

1) Apreciação, discussão e 

aprovação do relatório dos 
trabalhos e das contas da Di­
retoria. 

2) Elei~ão dos membros 
do Conselho Deliberativo pa­
ra o biêni0 1965-66. 

Ca>:o não hajá número es­
tatutário Eo horário acima 
estabelec:d:>, a Assembléia se 
instalará rm 2.a convocação, 
às 20,30 horas, com qualquer 
número de sócios presentes . . · 

as) MARIA LUlSA MAFRA 
FOSLI - Secretária Geral 

17 e 19-2 

Pres. Prudente, 18 de feve­
reiro de 1965. 
SADAO MEGURO - Inte.r· 

ventor 
548 - 19, 21 e 23 

Seus RINS não 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

"' PILULIS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efl-
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o ·funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente o 
as Pílulas Dê-Lússen. ·g 

o .. 
PÍLULAS DÊ-LÚSSE~ ~ .. 

"' UM PRODUTO 
.;) 

IMESCARD 1 
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vitoriosa Empate da Ponte devolve Prudentina 
recebe O Londrina o primeiro ' a Portuguesa .. o.!:fv~~~.~~n~. ~~ ~~~.!~oidonaa. gatas no próxilno. domingo 

no Es~á.c!io Fel.i.X Ribeir~ 
Marcondes, em pag1amento 
d)a exibição ICJPe lhe fêz o Bú 
)t\~o \:lo Oeste quMtla-feira 
qus· passou. 

Jogando com a Ferrov:ié.­
ria de Botucatú, a Ponte 

Prêta de Campinas quase 
lhe viu fugir a. ponta da ta­

bela, quando t.onseguiu em 
PliW, fugindo a de:rot.a, 
apena,s no quadrages,mo 
terceiro minuto do segundo 
tCJnpo, «sendo em tempo», 

como comentou o to11c'edor 
de OddllPiiJ.a.S. 
I'vRTUUU~SA: 
DUPLA VITORIA 

PaTa ll( Poxtuguês-181 s.an­
ti~ta, a vitóri.a foi ãupla, 
ro,s, enquanto era guinà'ada 
ao pr.meL[o posto na tabela 
cto,s !POntos pera'ldos, der-

CAETANO REGRESSA HOJE 
Deverá regressar hoJe. à. ca. 

pital da Alta ::)orocabar.a o 
quarto zagueiro a,pea.no Ru. 
bens Caetano, atuaJ.meate na 
cidade das ex-andoiinhas, on­
de visita os parentes que ali 
residem. Consoante é sabido, 

o profissional em questão a.. 
celtOU ~ proposta Clo triCOlOr 
para reforma de contrato, 
devendo tão somente colocar 
sua assinatura na. papelada, 
0 qu.e poderá acontecer tão 
logo regresse. 

TARCISO,. PRETENDIDO PELO 
BUf ALO, NA CIDADE 

Encontra-se em nossa cida­
~ desde 0 último sábado o 
palmN.rense e ex-apeano e 
botafoguense, Tarciso. Fal~n­
do à reportagem, o profisSIO• 
nal deixou transparecer seu 
desejo de voltar a defender 
a equipe do Búfalo do Oeste, 
agremiação qu~:~ o revelou, 
mas que l'.O entanto seu 
passe encontra-se preso !liO 

clube do Parque Antártica. 

Sabe.se ainda que mento· 
res apeano.s estiveralill em 
palestra com 1Tarciso, intE:~­
ressando-se pelo ~u concur· 
so, mas ao que parece, nãt1 
mverá poss;JJtilicl.adeiS. E~ 
suas declarações, o palmel· 
rer.se salientou que aqUi se 
encontra t>ID ViSita a paren 
tes e amigos, dev~ndo retor. 
nar à Capital, onde integra· 

rá a.. "equipe periquita". 

TARCISO COM A JAQUETA 
5 DA PRUDENTINA 

No prélio amistoso que se­
rá realizado domingo no Es­
tadia "Félix Ribeiro Marcon­
des", entre Prudentina. e Lon­
drina de Futebol e Regatas, 
os torcedo~ terão mait> uma 
atração. 

O já consagrado chefe de 
médios Tarciso, ainda vincu­
lado à Sociedade Esportiva 
Palmeiras, estará vestindo 

mais uma vez a jaqueta 5 da 
equipe tricolor de nossa ci­
dade. Desta feita, Tarciso jO­
gará por uma deferência. do 

. )Deopa:rt.amento ProfiSsional 
palmeirer..se, todavia, com o 
correr dos dias, quem sabe 
o valoroso chefe de médios 
ficará em definitivo na Pro­
dentina. 

rotaVI8i .ao Estr,ada, lá meSI­
mo ~m Soroc-aba, tendo 
melhO'lla.do de prOidução, vol­
:ando à$ a.9ne.s2ntaçõ~ com_ 
que se: manteve sempre nos 
primenros lugares, fi,c~o 
agOJ.~ junto à Ponte, COm 
sete pontos. 
BRAGANTINO 

Para o segundo colocado 
na 7Il.€1Sma ta'bel!a de pontos 
perdidos, o Bragrunt-U!o, ta,m­
bém a.s coisa,s fi.ca.r~ 
boas, pois ViU di)n!inuir a: 
difez\mQa. entr-e agora os 
.rJI.)is primeiros, de apeni8Js 
dois pont-os, ;acr~tando 
ta,mbém na.s· suas po$ibili­
da.des. 
DEMAIS 
CONCORRENTES 

Os Putros concorrentes, a. 
Fra.n.cana, a Ferroviária, o 

ASSOCIAÇÃO Dt; 
~ROTEÇÃO À 
INFANCIA 

COMUNICADO 

Comunica.mOI> a !CI.uem 
PoSsa inle<lt.>S»:ail" que 18. ex­
traÇB.o d~ uma rifa, deslgn:a­
d,a: paifa o dia. 27 de fev"'ei­
ro p.i., pela Loteria Feae­
ml, em pró! dai entidade, pqr 
motivos imperioSOs fiCB! oan 
c.el:aoaa, devendo ,a.lli passoa.'> 
oue colaboraram com ·a a. 
)<idJ.Sição !de bllh~s ser~ 
ressar.cidas das 1mportâ.11· 
ci.Jas W!spendidlas. 

Pres. Prudente, 17 de fe­
vereiro dre 1965. 

ODETE ROSA EUAS 
Fre~>idente 
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~ Escreveu: - T. LECO :z 

1 ~ (fiffi:rru [L~rffi~@)W!~ lrd oo 1 
~ - p1'menta nos olhos dos outros na o ar e - .~ 
~ ~ 
~~ •.., • • •,.. • ., • •..,.. ••"'+r+"'.+"'+~+.Y__+.~+"'.+"'.+'"'•""..<4.) .. ~ 
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§ Pois é. Abriram a zona do silêncio e fecharam a outra. . . ~ 
~ ~ 
~ E' um fato irmão. Convenço-m.e de que es1lamos tatnaves- ~ 

I eando uma; f ase difícil. Até a'l! mulheres doe ViO,a f'ácü e,stao ~! 
-a sentindo problema... ~ 

I ~ Gozado. Ju.::lto quando o prefeito pretende: fazer M 

~
~ tudo por ZO.l.'{A. ê 9ue acha.rwn l.le feClta.r ~! 

• ~ úllla ~· · · ~ 
4 , ...,,.....E bota- .~ ~ Delegj3,dos dJe Policta., co\m uma singul·ar p A~ ·· · a 
I r am o AB na~ parede ... 

~ Falta luz ~ .. ~ Estou sistemàticamente zangado com a Caiuá. ~ 
~ l US.t:LPA . Isto é ~ ~· com fre_quencia e êles jogam a cu pa na ~ 
~ ~ 
~ falta de eneraiH . ~ ,.. e~ H 

~ ~ 
(• TEADO NA CIDADE VAI S!ER A SEGUND~ ~T~. ~· 
:~ A~l(,A, A r O L 1 C I A ESTA' DANDO AS CAl<.TAS... . ;: a E <>o « a cruoaS>) como é que irão se .arranjar, <Lp01S de:;:s a :~ 
~ _, m ' barrafunda tôda? {>• 
~ ~ 
:.. ... 
~ As damas gÕI'$s ue Frudente ,achara.m horr~iveis as túnicaiS ~. w ~ ~ dO Denne:r. . . ~~ 

2 ~ ~ As pensõezinhas de terceira é que estã~ vibrando com essa ~: 
~ história de fech·amento do confan~amento. . . ~ 
~ ~ 
:~ Não houve bolos nem velas nas festi'\"\Mades do primeir o ~ 
~ aniversár'.lo da <<tromba d'água~>. T.ampoueo cantaram ~ 
~ pllfáibéons a. você junto as crateras abe!:S,S et que o ~ 
~ E~tado dl~veil"ia. acrrumar naqueles dta.s. · · ·~ ~ ~ & 

ma cump.rindo sua. ~egunda pita! do Café P01r três ten-
partida amistosa nêste 3llo tos a um, o tri.color prepa-
lde 65, tendlo-.se locomovido ra-se pan-a. rJSCepcionaJr o 
até 18. C'idade de Londrina., Londrina de Futebol e Re-
onde enfrentou o LondTina 
de Futebol e Regartas. 

l'l a.cion•al, o R~o. Pr:eto, o 
V ULUJ:l\)liO<IlgUeru>e e Oi .t'SLla­

<.'a, Ã~l!IUaJ m1l.~ paüerao p.ro::­
teriiCie,r, a..tiJauos qur;o· Já se 
e11 cou•.Céljln ...a calo-ça <43. i"-· 
lJela, J:O.c-Ili'ii.TIU() OUHo gry,_· 
lJO uLSLant~, qua.ncto os. '-''-'i" 
.I:'"'Jm"'-lr·o,o te.n Á..: pon .. os 
p~'1U1aos e os restantt:S ~lc 
... o pa.ra; ba..txo. 

Em partida muito dispu· 
t a)do, o Butialo do ?este sur­
preendeu as próPrlB,S expec­
futivas, derrota:nd0 .a agre­
miação :mandante por três 

Aniversaria o Rotary 
tentos <a zerp. 

LJl.li.R.E. 
COilV]O~ÇãO 

o Dlecor ::;uo-;:,ecional da. lO VEM: • seja um fu· 
I,A.B.Kl;;., aoalXo assind<tr 
úO, convoca os seunor.es 
:q~wn.t>ros da. entid.aoe pc.x'il. 
.reumao a se rea1124af1 léi.J11.ar furo técnico, matricu-
nna, da 20, ~a sea.e d.a. LA. 
l::S.H.E., à,s 14 horas, para, 
entr,;:: out.ro.s assuntoa, -w·aca- lando-se 
rem da nomeaçlà.o de Dele- na ESCOLA 
g.aJdos 

Pes. Frudente, 19 de fe-

v~~~Sl.IJ~~DT INDUSJftiAL 

COOPERATIVA OE LACTIGíN~O~. VALE 
110 I'AIUUUl~Ait~ldA 

CONVOCAÇAO 
CONVOCO ·a~ todos os Washington Luiz n.o 461, 

as.soc~aoo.s em pleno gozo a.e, nesta ·Cidade, pa.ra, ó~ ·lliCôr-
::;eus O.lrel1.<>s a.s.socrauvos pa- ido com Ant. 55 parágrafo 
rl8. comparecerem a As.:;ejen- 2.0 dos es~tutoa socaJis, ae-
oleia. Geral Exwaoctinarra. liberarem sôbre alterações 
(em tece1ra convooaçào) a: nesses mesmos estatuto,s.. 
rea.ü:aar,-se no <ira 27 cte fie~ Pr,.s. Prudente, 19 de f<e-
verell'O de 1~65, às 14 hor;a!S, vereiro de -1965. 
com seue ~ depenuênc1as (a.) JoSé de 80U7411 Reis 
da Associaça0 Rural de l're- P.,esidente 
s1dente Prudente, silta à. Av. 552 - 19, 21 e 23 

APROVEITEMOS A "ONDA" DANDO .. 
(Conclusão da l.a pág.) 

gonham, quando testem\Ulha.. 
mos nossas vlliltR§. comenta­
rem 0 caso. E ' la•o que nao 
se pOde esconder, POls êle:> 
estão por ai, pecunao até em 
dupllcata, pois é fato . comum 
er,contrar-se um aqui que 
no..; pede, e o mE'.snlQ ali a­
diante, repetindo o gesto, no 
afã norma.! de varar as noites 
no vicio a que se entrega­
ram. 

<..:UiflliNTARIO 
l:>\Jatat.!!.a.Ll>:~IJ.A 

O que precisamos, frtlllte 
ao que temos, nem par som­
bra pode ser aferido à luz 
da realidade. Os pivetes in­
festam a cidade, sem que 
comentemos os exEIIIlplos que 
deixam marcas vivas para a 
formaçã0 de futuros criminO­
sos e fora.E..cla-lei. 

Nosso.s menores, geralmen;. 
te de pais ignorantes e mal 
afeto às realidade da .respon. 
,s.abilidad{'l que possuem pa.ra 
com a mda que puzeram no 
mundo, vivem numa demons­
tração pouco encontrável por 
outros cidades, mesmo da 
nossa região, pois por nossas 
bandas é o paraizo, onde não 
existe repressão ao5 pais e 
nem recolhimento dos futu­
ros "capitãeS-df'l-<aTeia'! . 

Rota,ry, o precur;s01r dOs clu 
be,z O!e. .!>BllVIÇO, compl~ o 
seu 60 . o :UL.versário <liA ~ 
e OS; rotarianoo da localida­
de e;stJao cetebi'Ja.l1d0 êsse 

aus:pi.CJO.Eío aconte.c:~'Il1/eJl/tQ­
l1'unuado 6ffi Chicago, llli­

nJ:ls, em .2i:S de :tev. re1ro de 
1905, Rota.ry -ag<>rtll< circlm­

d.a. 0 1m.unao COlll mats de 
11. &úO clubes e 560. WO ro-

taJ•ila.nos .em 127 países. Pa­
r.a comemorar &~:;e aconte­

ciment o o clube da. locaL.da­
àe comemorará condigna.. 
mente r6'3ll.2;ando um chur­
vasco de CQ'mpanheir..sm0 na 
cháaar a do Rotariano Jos·e 
d'e .Sa!les Macuco e um pro­
g.rwn.a de pal•estras nas emi,:J 
sóra.'l lOCJails. 

CAIUÃ, PERGUNTA·$~ É PRA ... 
(Conclusão da 1.a pág.) 

tifioam é tempo longo. Que 
bra. ae JJoa.rrerra, <:l.uecta a.: 
qaoo, Jl!d..O e <i.I)!ÇUJHt>H•~d.O, 

&.g • .._rl'-'<1. ma.Ls ta. p1e.QaL'lt::ui<l.o­

de <1o <t SLaoo em '! ue se .erl­
cor.H"<:~o 0 n~a.cc-<-~<~-1, ga+>c.artoo­
se com o uso, mu .. H..zaiCI ... o­
se :no LL'll.oa<no que os a e.Vi.a 
Valontzar. 
l".M.>.uu.vS LUZ E FORÇA 

lq!Ujando procesta.mos, pe­
dimos .apellaJS que nos aem 
aquuo pelo que estamo,s pa­
ganao, a ruz e ,a. torça o:e 
que temo s n ece"-Suia.de, pa..­
l'a irmos em busca <11o pro-

RECONHECEREMOS A 
REALIDADE? 

Caberá a quem levar o as­
sunto ao governo estadual? 
Quem terá a respon.:>a"bllida­
d{'l acusar o que por en­
tre nós ocorre, citando a 
necessidade da criação de um 
abrig0 de menores? um abrigo 
orientado, padronizado, mo­
dêlo, gerido pelo govêmo es­
tadual, a: quem compete a 
responsabilidade da formação 
dos menores que não possuem 
o meio, nem ITie~Smo de orien­
tac;ão no lar, recebendO-a nas 
ruas. 

Nossas entidades, aquelas 
particulares, se existem o fa-

g11asso gue nos espera. Ma,s, 
1.ao ~un, JS.>o rw.o é pro­
g.e,ss.o, é regre;;;so ao '-"'"•.J:'O 
uas c;a.ve<nw:;, mwto ú til a.os 
Ca.l<llJ..IlQ.>i, llo (lvHJ.l.lliO (1~ um 
povo cto qua.t 5e}t.Ja ou~'-o""' 

\oiao cu10'ar, zna.s que, a.lel.ue­
ra.aiam-:nce, se esquec-e ean 
mwo à,s <manuJ,Ul,s~ de ma­
terial. barato, clie ailrereru;a 
ae Pl)e\iO, <1e negOCllatas, mas 
que, n.a h011a ae ooor·l:lol", o 
f·azem na "base do ue primei­
ra. InJusto, mgr~to e iru.o­
~à.Vlc::·J.mente inoperan~e 
para um povo que os aus-
tenté\i. · 

zem sob a forma da premên­
Cia que a, OCaBISQ W"tOU, :ruio 
.sen<1o oflclaJ.JZaua, seuao no 
I·ecouumenro, o quE\ r:ao ba.s­
ta, pois nao p00e.m, e nem 
devem, ace1tar aQ.uetes me­
nores que vão presos, enca. 
IIllll.hll4dos ao jwzac!o de me· 
nores, depois de p~rem 

pelo coJWivio e realid.ade da 
vida crimino,sa, mas que sao 
logo soltos pois, a pol1cia não 
tem meios de os encaminhar 
para quem quer que se1a 
além do juiz, o qual também 
não possue fonnula. alguma. 
de lhes prEIScreve.r o correti­
vo e a educação, ocasionando 
as advertências de que care­
cem para se fazerem homens 
honêstos e trabalhadores, in­
teressados em viver. 

liuuve caso de oferecimen­
tcJ de empl'et<;o, para uma me­
nina que, na mel.llor aas ni­
por.e, es , poaena .se.r aptmas 
uma acompannante de outra 
meruna um pouco maiS nova 
que ela. <.;onswtadQ o pai, 
esse replicou que o que pa. 
gavam era, pouco, prerer]nd.o 
que a filha voltasse às ruas, 
para peair, parecendo enver­
gonnar-Se em dizer que . a 

"USINA ·oE PASTEURIZAÇÃO É UMA ... 

Ulha estari.a trabalhando, 
porém, recebia p agamento 
menor do que aqmlo conse­
guindo na mendicància. 
U QtJE TEMOS 

Não pode passar desperce­
bido ao prudentino, o quanto 
se~ fa(ll e o que se consegue 
lPa.ra. ~ entid.ades !!lo'>s,i,stê~­
ciais a menores em nossa cl­
da.de, Também sabemos quan 
ta.s são essas entidades, pro­
liferando no bom .sentido, po­
r ém, n ão basta. E ' necessá­
rio que 0 govêrno se lembre 
de nós também, na. prote.ção 
ao menor, os nossos m~ores 
que são abandonados, ou man 
dados me&no pedir as esmo­
las que poderão. ajuda-r o s~ 
do orçamento do pobre cOI­
tado que é seu pai, quar.ldo 
não, para alimenta.r vicios 
inconfessáveis. 
DEVERA' SER 
MEDIDA URGENTE 

(Conclusão da 1.a pág.) 

de é técl'Jco de laboratórto de 
uma Sllb-divisão do Departa­
mento de Produção Anlmal. 

":l!:ss·es individuo veiO a 
Presidente Prudente - aecla, 
ra o edil - em jeep au. CO.. 
operativa de Lacticinios Vale 
do Parana.panema e. so'D a 
proteção da própria coopera. 
tiva , p assando a aesenvol• 
ver perseguição aos le1te1ros 
que distribuem leite crú. Não 
só deser:.volve essa. persegw.­
ção, como tabém autua-08 
através de autos de infraçl1o 
mal lavrados, sem pé nem 
cabeça", 

NAO PREENCHI!; 
OS REQUISITOl11 

"AconteCe qUe a usina em 
Presidente PrudEIIl.te, ·a tal USl· 
na de pasteurização, hoJe 
cooperativa, não tem capaci­
d acie para abastecer a Cl.­
dade que poSSUi uma deman­
da de 14 ·a 16 mil litros dia· 
rios, quando produz tão so 
m er..te 4 a 5 mil litros . E ' Oe 
se. notar - continua - qul'l 
quando se instalou a usina, 
h á quase 10 anos, a sua ca~ 
cidade a tendia mais ou me­
nos a demanda de cons<urno. 
Hoje a. capacidade está re. 
duzida porqUe a usina nada 
fez para melhorar a instala­
ção, produzir mais e acompa­
nhar o .surto de aumento po­
pulacional da cidade" . 

USINA: SUCATA 
DE FERRO VELHO 

Vai m ais além 0 edfl:- "Fi­
cou naquilo, portando, ou 
m elhor, atrasou, diminuindo 
a p astebrizaçã0 do leite, em 
Virtude da ma.quinári:a que 
pOSS'Ue, que não é nem ma.. 
quiná.r:ia, é sucata de ferro 
velho. A par disso, a cocr 
perativa passou a. pressionar 
o cooperado, pagando wn 
preÇo ínfimo pelo produto, e, 
observando-se através do ta. 
belamento, o prudentino está 
pagando o lPite mais caro 
do Esta(lo de São Paulo". 

PARA O POVO 
PRUDENTE E' 
BACIA LEITEIRA, 
PARA O COOPERADO 
NA.O . 

tiva de Lacticinio5 Vale do 
Parana.panema era. obrigada 
a vender o leite na , ba:se ae 
125 cru2;eiros, porque t>m São 
Paulo é 137, mas acrescenta. 
-se 12 rruzeiros de transpor, 
te. Já que a cooperativa nAo 

. gasta transporte, recene o 
leite na plataforma, sena 
obri\glada a vendê-lo a 125 
cruze.iros. Adotou, a coope­
rativa o preço de tabelameu· 
to para as cidades que poiS­

suem bacia leiteira fazendó 
de conta que Prudente possut 
b acia leiteira, quando nllo 
é verdade . Para o produtor 
Presidente Prudente não ~ 
bacia leiteira, e en~ a. co­
operativa p aga o leite e. 
65, 70, 80 e poucas veze.s a 
105 cruzeiros" 

COOPERATIVA 
QUER 
MONOPOLIO 

"Partindó de tôdas essas 
irregwandades, a U. L. V. P. 
quer monopo!lza.r a. venaa. do 
leite~ em nossa cidade. Não 
é p()ssivel que a cooperat1va. 
qu.ewa monopouza.r quan.uo 
r:.ao tem cap~:~.elaaAie nem pa.­
ra distnowr o .leite, nem de 
mdustria.t1Za..1o . Vem isto 
s1m, crianOo caso que poue­
rá reaund.ar num colapso to­
tal do abastecJ.IDento do pro­
duto". 

VENDA DO LEITE 
CRú E' 
PERMITIDA 

Perguntado SEI a venda do 
leite crú é permitida, reiS· 
pondeu o Sr . Ubaldo Gomes 
Correia que é mais que per· 
mitida. "Ninguém pode proi­
bir, acentuou, a não ser um 
funcionário que venha lá. do 
Rio Preto, como é o caso do 
Sr. Oliver Junior, homem de 
quase nenhwna cultura, pou­
ca compreensão e nenhuma 
capacidade, trazido por uma 
usina. a fim de querer <>er­
ciar ês·se direito do produ. 
tor". 

DECRETO, MAS 
ILEGAL 

"in natura". Se tivesse capa­
cidade para abastecer o mer~ 
c~. com postos dp, distri­
buição. veículos e.c;pecializ& 
dOs Para a coleta e distri­
buição do leite, poderia en­
tão avocar o artigo 509 dês. 
se decreto, que proibe ,a ven 
da: do leite crú. 

Mas, se ainda avocas-se tu­
do isso, poderiam os produ. 
tores partir P!lil'a o qua lhes­
assegura o S .T .J. que consi­
derou aquele decreto ilegal". 

COOPERATIVA 
PRESSIONA 
A VENDA 

"Não tendo amparo legal, 
não tel"'.do capaCJaaae, a co­
operativa. prere.1·e outros ca. 
nunnos, nao acon,eilláveis, 
de forma, alguma. Devena 
1:11100r era campanha inten,iva 
da qualida<le ao seu leito, no 
sentiao de colocá -lo em gran 
t:;!( :quantidade lllP mercado 
~:~ não querer forçar o con­
sumidor llt adqwrir o produ­
to através de pressão errada 
qua não pode ser admitida 
de forma nenhuma, princi· 
palmente, quando ela parte 
para. cima. de um povo que 
tem consciência e segurança 
ele seus dirPitos." 

PARA HAVER PROIBIÇAO 
DA VENDA TERA' DE 
HAVER NOVA LEI 

"Como se tudo isSo não 
b astasse, existe uma lei mu­
nicipal, do govêrno do Sr. 
Antonio Sandoval Netto que 
autoriza a venda do leite crú 
em Pres. Prudente. Não exis. 
te lei de espécie alguma que 
proibe a venda do produto. 
Os leitei~s que- f~a.m o ~l.n,s 
petor" exibir credenciais e 
levem -no à presença das au­
toridadeS, para que st>Ja pro­
vado que está macomuna.do 
com a . ,odoperaJtiVIa, com o 
fito de prejudicar a popula­
ção. Para que a venda do 
produto "in natura/' seja proi-: 
bida., deverá houver . daqul 
para frente uma nova lei". 

PRAZO DA C.P.I. 60 DIAS 

·"Foi só o meu CORINTHINHA anunciar um CHURRASCO, vejàm só çomo deu genftlH 
"Fosse a c1dade composta 

de bacia leiteira. a Coopera, 

"Diz o decreto. aliás, jul· 
f!:ado ilegal pelo Superio1' 
Tribuna.J. de Jutica, qu.e nos 
lonais onde existam coopel'iai­
tivas com capacidade para 
abastecer a. cidade, seria 
proibida a venda dO produto 

Finalizando a entrevista., o 
vereador citou que a Comis· 
são Pa.rlarnentm- de Inquérito 
possui o prazo de 60 dias pa... 
ra a entrega de seu relatório, 


